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			LISTA DE PERSONAGENS INSPIRADORES


			Nada é mais infantil que a ideia de que outra pessoa tem a 
responsabilidade de dar objetivo e sentido a sua vida. (O autor)


			Na ordem de minha preferência pessoal, porém todos merecedores do mais alto posto no ranking de colaboradores e inspiradores, pessoas que demonstraram que a necessidade de mitos e criacionismo não faz sentido para ninguém, bem como demonstraram basicamente e muito claramente que não há um indivíduo superior espiritual e nem vida após a morte, entre outras fantasias humanas. 


			E me perdoem os que não foram citados porque precisaria dezenas de páginas, já que se somariam mais 2 mil nomes a estes: RICHARD DAWKINS, CHRISTOPHER HITCHENS, SAM HARRIS, PAT CONDELL, MATT DILLAHUNTY, DANIEL DENNETT, JACQUE FRESCO, CHARLES DARWIN, CARL SAGAN, NEIL DEGRASSE TYSON, STEPHEN HAWKING, MICHAEL SHERMER, STEPHEN FRY, GEORGE CARLIN, LAWRENCE KRAUSS, JOSÉ SARAMAGO, EDGAR MORIN, BILL GATES, ASHLEY PERRIEN, TRACIE HARRIS, JENNIFER PEEPLES, KARYN GLASSER, JEFF DEE, DON BAKER, JOE ZAMECKI, MARTIN WAGNER, RUSSEL GLASSER, PETER ATKINS, BILL MAHER, AYN RAND, JAMES RANDI, ALAIN DE BOTTON, TONY ROBBINS, SUSAN CAIN, MEL ROBBINS, DAN GILBERT, CHRIS ANDERSON, KEN ROBINSON, EDWARD CURRENT, ALFRED HITCHCOCK, ARNALDO JABOUR, LINUS PAULING, KARL MARX, CHARLES CHAPLIN, OSCAR NIEMEYER, ALBERT EINSTEIN, DRAUZIO VARELLA, PABLO PICASSO, SIGMUND FREUD, UMBERTO ECO, DAVE ALLEN, FIDEL CASTRO, MIKHAIL GORBACHEV, FRIEDERICH NIETZSCHE, SOCRATES, GRACILIANO RAMOS, JACK NICHOLSON, ERNEST HEMINGWAY, ISAAC ASIMOV, JIM JEFFERIES, JEAN PAUL-SARTRE, JORGE AMADO, ZÉLIA GATTAI, MACHADO DE ASSIS, MÁRIO QUINTANA, PAULO AUTRAN, PAULO FREIRE, RICARDO BOECHAT, WOODY ALLEN, RUSSELL FOSTER, OLIVER SACKS, RICKY GERVAIS, GARY YOUROFSKY, HANS ROSLING, SALMAN KHAN.


			Como se pode ver, o número de não religiosos ou ateus que colaboram e colaboraram, de forma muito significativa, para a nossa história, é gigantesca, e diante dessas pessoas e seu conhecimento bíblico, meu caro cristão ou religioso de qualquer facção, você deve achar que essas pessoas devem sofrer em um fogo ardente durante toda a eternidade só porque não acreditaram no seu deus?


			Se somente 1% da população fosse ateia, como dizem os religiosos, já seriam 70.000.000 de pessoas no mundo, mas como sei que nem 10% da população vai à missa, então há mais de 6.200.000.000 de ateus no mundo; ops, desculpe, alguns destes são religiosos, mas de outros deuses desvairados.


			Então esses inspiradores me fizeram empreender esta obra com um esforço quase sobrenatural, ao infinito e além. Essa é do Buzz... conhecem? Para rir.


			Pense, meu caro, reflita e se posicione, os conceitos evoluem e o ser humano também; não é mais justo um líder religioso pensar por você ou alguém impor o seu ideal. Seja um pensador livre.


			Com meu pouco conhecimento assimilado das coisas da vida, consegui escrever estas poucas páginas com muitas verdades e descobertas do verdadeiro sentido da realidade da vida, sem me preocupar com as utopias ou martírios de promessas de libertação, lembrando que não são as maldades no mundo que causam perigos à sociedade, são aqueles que observam e deixam o mal acontecer. 


			Não estou aqui acusando ou culpando, mas indicando soluções.


		








	Ninguém precisa ser obrigado a comprovar a inexistência de milhões de coisas fantásticas que uma imaginação fértil é capaz de sonhar. O meu deus é chixstnapstrac que vive no céu do maior universo do multiverso do além da galáxia NPDXTAC SS 1234567891011121314151617098765 4321/567899-GF, apenas uma das 2,90490871545635E+28 existentes (ou 29.049.087.154.563.500.111.854.988). Vais contar estas galáxias para comprovar sua existência? Nos encontramos para saber sua resposta daqui a 3.752.175 de anos. Já o seu deus é o personagem mais desagradável da ficção: ciumento, orgulhoso, controlador, mesquinho, injusto, intransigente, genocida étnico, vingativo, sedento de sangue, perseguidor misógino, homofóbico, racista, infanticida, filicida, pestilento, megalomaníaco, sadomasoquista, malévolo e mentiroso, características absolutamente de inspiração humana, e ainda o alfa e ômega dos matemáticos, um hiperfísico que domina a física, que estabeleceu as leis e as constantes do universo, ajustou-as com uma precisão e uma antevisão extraordinárias, detonou o que hoje chamam de big bang, descansou no sétimo dia, aposentou-se e ninguém nunca mais soube dele.


			









A ciência no grande palco do mundo é infinitamente sábia em busca do conhecimento adquirido de grandes pensadores e personalidades que realmente iluminam, enriquecem e trazem a esperança de influenciar pessoas, para que não olhemos mais para trás, e mesmo que nunca nos encontraremos, nunca nos veremos, manteremos uma relação distante com carinho.


			Este livro é dedicado a você, leitor, que saberá o com que, e também saberá o porquê, quando conhecer a fundo as páginas deste livro. Uma inspiração em palavras e páginas, provocando até um estado de ebulição. Se ela não ocorrer agora, daqui a alguns anos poderá te acertar em cheio. Pode ser que estas revelações não modifiquem o estado de uma pessoa, pois é um momento passageiro. Mas os livros não, pois conseguem provocar alterações inimagináveis na vida cotidiana, que não se perdem como as mensagens virtuais.


			Que a leitura deste livro seja como uma conversação com as mais honestas pessoas do mundo e mesmo com a vantagem de poder ficar só, deves sentir-te ao mesmo tempo acompanhado.


			Só existe um caminho ao conhecimento, à herança eterna que o mundo nos permite: os livros. Espero que este possa induzir os passos que formarão o perfil de grandes pessoas. Aproveitem ao máximo. Com carinho e admiração antecipada deste autor. 


			Boa leitura.
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			Gostaria, por esse fato, de expressar toda a minha gratidão e apreço a todos aqueles que, direta ou indiretamente, contribuíram para que esta tarefa se tornasse uma realidade, aos quais quero manifestar os meus sinceros agradecimentos. 
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			As notas dominantes dessa orientação formaram a utilidade das recomendações e cordialidade com que sempre me receberam. Estou grato por me proporcionarem a liberdade de ação que permitiu, que foi decisiva para que este trabalho contribuísse para o meu desenvolvimento pessoal. 


			Todos aos quais considero professoras e professores de expoente máximo, abrindo-me horizontes, ensinando-me principalmente a pensar; fundamental na transmissão de experiências, na criação e solidificação de saberes e nos meus pequenos sucessos. Como amigos é o que todos desejamos: estar sempre ao nosso lado mesmo sem precisar pedir o que quer que seja. Cada palestra ou contato sempre me dirigiu para um estágio adicional de desenvolvimento no meu conhecimento. 


			A atitude aberta, os conhecimentos transmitidos e a total disponibilidade de impartir sua sabedoria foram notáveis. A disponibilidade irrestrita, a forma exigente, crítica e criativa de arguir as ideias apresentadas, facilitaram o alcance dos objetivos propostos para o meu engrandecimento.


			Como eu costumava dizer nas minhas apresentações a pequeno público: vou transmitir meu conhecimento a todos neste breve período, e se somente um de vocês aprender minha mensagem, será sinal que fiz a minha parte.


			Este livro demorou muito tempo para ser escrito, mais do que eu esperava, e durante grande parte desse tempo, cada parágrafo me perseguia para ser escrito, como se estivesse suspenso sobre a minha cabeça aonde quer que eu fosse; mas sem a ajuda de muitas pessoas, eu não teria sido capaz de terminá-lo sem perder a sanidade.


			Aos amigos, que involuntariamente me fizeram pensar e raciocinar, para conhecer um assunto intimamente, para ter o raro dom de saber o que alguém quer dizer e ajudar esse alguém a encontrar o jeito certo de dizer. Tem sido uma honra capturar tanto conhecimento disperso.


			Quase todo o texto que compõe este livro — e à medida que eu o escrevia — me manteve ávido de mais material, seja de jornais, revistas, internet e inúmeras outras fontes ou citações de autores, que aqui mantive anônimos e que me ajudaram a concluir esta etapa.


			Meu suporte e inspiração não são de pensamentos exclusivos, mas sim de um condensado de entendimento das publicações acessíveis a todos, que são ademais os periódicos, publicações semanais, mensais e anuais (relatórios, anuários etc.), revistas e memórias, dando a este escritor os subsídios conclusivos para esta publicação, com intenção de uma continuidade indefinida até obter os resultados propostos. 


			Finalmente a minha esposa, que, pacientemente e com carinho e admiração, me apoiou ao longo do período de elaboração deste livro. 


			A todos obrigado por colaborarem e permitirem que esta etapa seja uma realidade, meu primeiro livro.











			O que os outros pensam sobre mim não é da minha conta e sou muito grato às adversidades que apareceram na minha vida, pois elas me ensinaram a realidade, o conhecimento, a tolerância, a simpatia, o autocontrole, a perseverança e outras qualidades que eu jamais teria conhecido.


			Não alcançamos a liberdade buscando a liberdade, mas sim a verdade. 
A liberdade não é um fim, mas uma consequência. 


		








	APRESENTAÇÃO


			Dizem que a palavra tem o poder de curar ou destruir. 


			Quando as palavras são verdadeiras e generosas, contundentes e esclarecedoras, elas podem mudar nosso mundo, porém sempre para melhor. 


			Somos fascinados pelo desconhecido, então não tenhamos medo de aprender. 


			Adoramos solucionar problemas, então vamos avaliar o proposto neste livro, colocar definitivamente o conhecimento acima de qualquer questionamento e apresentar soluções. 


			É nosso instinto de sobrevivência e progresso. 


			Portanto, ao apresentar cada parágrafo com seu problema, pode vir junto uma solução com breve relato, o que deverá conectar o leitor. 


			E a ansiedade de alcançar o objetivo proposto por este livro também deixou um pouco desordenados os temas e às vezes repetidos voluntariamente, para manter o vínculo ao contexto geral.


			Cada parágrafo pode facilmente abrir um tema para muitas discussões e até sugerir mais livros que possam ser escritos por meus seguidores-leitores.


			E sempre que forem mencionados os seres humanos, reitero que estão incluídos os dois gêneros, masculino e feminino.


			Transparece facilmente o problema e ali está para oferecer uma solução conclusiva baseada em tudo o que se aprendeu ou ainda temos a aprender.


			Os temas abordados apresentam a proposição explícita de maneira clara, sem rodeios e de uma forma simples e rápida de ser entendida, em cada tópico.


			E qualquer pessoa é capaz de resumir em um livro a verdade e a realidade de despertar para o verdadeiro sentido da vida, e se há uma forma de fazer isso melhor que a minha proposta, então encontre-a.


			Então leia o livro simplesmente e evite formar opiniões antes de concluir a leitura.


			Quanto menos alguém entende, mais quer discordar.


			Abaixo pequeno trecho do discurso de encerramento do debate entre o Dr. William Dembsk, professor de filosofia, e Christopher Hitchens, escritor, na Christian Academy Prestonwood, Carrollton, Texas, USA, no dia 18 de novembro de 2010.


			O trecho é uma improvisação após a fala do professor Dembsk, quando fez uma colocação idiota como: “estamos mortos até aceitarmos a oferta de vida de jesus cristo”. Foi a deixa para Hitchens fazer uma brilhante defesa da humanidade: 


			“Quando Sócrates foi condenado à morte por suas investigações filosóficas e por blasfêmia, por desafiar os deuses da cidade, quando ouviu o veredicto, ele disse: bem, se eu tiver sorte, talvez eu consiga ter uma conversa com outros grandes pensadores, filósofos e céticos, ou seja, participar de uma discussão sobre o que é bom, sobre o que é belo, o que é puro e o que é verdade sempre merece continuar. Por que isto é importante? Por que eu iria querer fazer isso? Porque essa é a única conversa que vale a pena ter. Se isso vai acontecer depois de eu morrer, eu não sei. O que eu sei que é a conversa que eu quero ter ainda vivo. E qual significado tem para mim? A promessa de certeza, a total segurança, a oferta de uma fé impermeável que não pode ceder, tão só uma oferta de algo que não vale a pena ter. Quero viver a minha vida correndo riscos, o tempo todo, a não ver e aprender o bastante, de não entender o suficiente, de não poder saber o suficiente ou então de me manter sempre faminto a margem de uma safra potencialmente grande de conhecimento futuro e de sabedoria que nunca poderei alcançar. Eu os exorto a desconfiar das intenções daqueles que vêm e lhes dizem que vocês estão mortos, mesmo sendo tão jovens, até que aceitem a crença deles. Que coisa horrível para se dizer a uma criança. Que apenas poderão viver se curvarem-se a uma autoridade absoluta. Não pensem nisso como um presente, pensem nisso como uma taça de veneno. Afaste-a, não importa o quão tentadora possa parecer. Corra o risco de pensar por si mesmo. Muito mais felicidade, verdade, beleza e sabedoria virão até vocês dessa maneira”.


			(Christopher Hitchens)


			Então, quando há ofertas de certeza, de segurança e de fé das religiões, são ofertas que não valem a pena, pois não é sabedoria. A fé não transcende a razão de forma alguma, pois ela foge da razão, porque a razão ameaça sua aconchegante ilusão. E os religiosos vivem dizendo há séculos que você está condenado pelos seus pecados se não acreditar no que pregam, coisas terríveis que dizem às crianças, e depois durante toda sua vida, e que só podem aceitar como uma dádiva a autoridade absoluta divina, da qual são representantes. Pois não é uma dádiva, é um veneno, um delírio coletivo, que deve ser rejeitado, por mais tentador e fantasioso que pareça. Assuma o sentido da realidade da vida, sem utopias religiosas, assuma os riscos de saber e pensar por si mesmo. Assuma sem medo a libertação da verdade, da beleza e da sabedoria que vem dessa forma de viver.


			(Eu)


			









PREFÁCIO


			Eis-me aqui, fazendo o prefácio do livro, convite que recebi com alegria e o aceitei de forma mais impulsiva ainda. Entretanto, na hora de escrevê-lo, “caí na real”, como diriam os mais jovens. Pensei: “Nunca antes fiz um prefácio desse tipo de livro; como devo proceder para escrever um comparativo à altura?”.


			Resolvi então escrever sobre aquilo de que mais gostei no trabalho. Escrevo então sobre o afeto, a sensibilidade e outras várias emoções e reflexões que o trabalho nos evoca. A primeira delas trata da eterna afirmação religiosa preferencial existente no mundo com a qual o próprio autor abre a apresentação do livro. 


			Mesmo que algumas impressões da obra possam ser particulares ou pessoais, espero que estas breves palavras indiquem o interesse que o leitor deverá ter para o livro, contagiante até o final.


			“Você não entende nada de religião”. A frase me levou a pensar sobre as burrices de todos nós ao adentrarmos o mundo da religião. Enfim, temos sempre uma completa inadequação de comportamento devido à influência religiosa no mundo. 


			É notável, nessas circunstâncias, a infinita falta de paciência do autor com as limitações de conduta humana, de saberes e de habilidades necessárias à sobrevivência cotidiana para o futuro da espécie. E o mais lamentável é que boa parte de nós sequer percebe a enorme falsidade da benevolência de que os religiosos lançam mão, para suportar nossa desastrada presença em seu meio. Porém, o problema maior não é entrarmos “burros” numa área da sociedade, é permanecermos “burros”; ou, ainda pior: há os que, convencidos de sua própria sapiência, aferram-se a ela, incapazes de dar pelo menos uma olhadinha no ponto de vista de seus companheiros do planeta, os que sabem ser, e não crer.


			Desta vez, porém, coloco-me na situação de quem tem o privilégio da prioridade da leitura moderna para anunciar a alegria de um novo aprendizado, do encontrado, do descoberto. Achei! Descobri! Encontrei! Sei!


			O que segue é um passeio pelas observações das debilidades da mente humana, impressões dos sentidos e sensações da emoção destas páginas que deverei voltar intensivamente. 


			Trata-se de uma busca, de uma construção de um projeto social de conhecimento e saber, de realidade da vida, sem certos conceitos e preconceitos antes aprisionados nas cadeias de definições fechadas do medo e da ignorância, que passam a ser repensados como dinâmica de um pensamento novo e complexo, projetando-se para uma nova criatividade da mente, para o futuro da sociedade, e não se prendendo às polêmicas do passado. 


			Resumindo, o combate ao vírus da religião é pauta contínua — e até repetitiva, quando reiterando certas aberrações descritas neste livro —, pois afeta absolutamente todas as camadas da sociedade humana, seja no âmbito do estudo, da ciência, da tecnologia, da engenharia, da medicina, dos esportes, dos negócios, das artes, da política, enfim, reitero, de todas as áreas ou âmbitos do conhecimento humano. 


			E o próprio livro é uma prova do quanto a religião se intromete na vida real das pessoas, pois aparece em quase todos os parágrafos e capítulos. Sem esquecer também a ignorância religiosa coletiva contra as pesquisas na medicina, na genética etc.


			Neste parágrafo aproveito colaborar com o livro apontando a que ponto chegam os fundamentalistas religiosos que levam ao extremo assuntos como o aborto, que para mim é uma imoralidade. Quando tomam leis estupidas que não fazem o menor sentido, que nem sequer estão na sua bíblia, que sequer menciona o aborto, e as aplicam a todos, sendo ou não da mesma religião, concordando ou não, e pessoas morrem em consequência disso.


			Ir contra o aborto de uma mulher, que depois morreu dolorosa e traumaticamente, devido a médicos supostamente religiosos terem negado o procedimento, apesar do aborto espontâneo já ter ocorrido, por culpa de suas estúpidas crenças, foi um ato tão imoral quanto possível. 


			Isso ocorreu na Irlanda há poucos anos. E por que o fazem? Porque um certo imperador Constantino há 1.600 anos criou um documento político afirmando que os amigos de jesus talvez tivessem dito algo a respeito 400 anos antes. Isso é tão estúpido, como se atrevem deixar morrer assim uma pessoa? Com sua moral religiosa? São neandertais que querem nos arrastar de volta para a era das trevas. 


			Não acredito que tenhamos que escrever sobre isso, também estou farto das religiões das pessoas. Constantemente elas vêm dizendo que tenho que seguir suas religiões. Por que tenho que seguir sua religião? Não tenho. Não acredito na sua religião, não acredito. Entenda, nessa sua cabeça dura, eu também não dou a mínima pra ela. Não importa se é cristianismo fundamentalista, islã fundamentalista ou qualquer outra coisa. É vudu, eu não me importo.


			Ninguém vai governar minha vida baseado em crenças estúpidas. Se quiser usar lógica e razão em uma conversa de base razoável, então conversamos. Mas se vierem dizendo meu deus celestial... há uns 2 mil anos conversou como um arbusto... e falou a moisés algo sobre a semente no corpo, e depois de 1.500 anos um papa imbecil interpretou como dizendo para não fazermos isso ou aquilo, e desta forma vou deixar sua esposa morrer do aborto. Idiotice religiosa de graves consequências para a sociedade humana, que ocorre todos os dias no mundo.


			Somente uma revolta popular, revolução ou algo do tipo poderá tentar mudar esse quadro, e enquanto não nos manifestarmos, vamos estar à mercê de leis idiotas, fundamentadas em coisas idiotas, por pessoas idiotas que acham que têm autoridade para definir o que é lei para todos.


			As religiões são nocivas a seus filhos; seja honesto e eduque seu filho. Precisamos urgentemente de atitudes assertivas, de pessoas que tenham coragem de falar sem medo.


			Pessoas sensatas, são sensatas, independentemente de serem religiosas ou não. Então não há na sociedade humana necessidade de religiosos impondo dogmas e preceitos, provocando males muitos aos seus próprios seguidores.


			É uma luta que vale a pena lutar, pois também cansei de gente apoiando religião perto de mim, como se estivessem certas de alguma coisa.


			O fundamentalismo religioso é a pior doença, a medicina está atrasada por causa de idiotices, pessoas estão morrendo por falta de medicamentos mais eficientes. Então vamos parar com essas bobagens religiosas, evitar que atrapalhem o desenvolvimento da ciência. Será que é difícil compreender isso? Ou você acha que os religiosos vão à igreja rezar quando estão enfermos?


			Desculpem intrometer-me, mas podemos continuar refletindo com um mau exemplo do esporte: graças ao deus que não existe ou ao deus cristo jesus, deus que não existe, o fulano fez o gol; e graças a deus ou... o goleiro não atacou o chute; e mais, graças a deus o fulano se salvou no acidente, e graças a deus os demais que estavam no carro morreram; graças a deus consegui o melhor negócio, ou graças a deus consegui enganar o cliente; e graças a deus o cliente foi enganado; graças a deus consegui o emprego e graças a deus o outro postulante perdeu a vaga de emprego; graças a deus consegui aprovar no vestibular e graças a deus centenas não conseguiram; graças a deus consegui terminar o prédio e graças a deus o prédio caiu; ou será que esses derrotados estavam dando graças ao diabo? 


			Qual a preferência do seu deus que não existe? Pois quem faz maldades não é punido pelo diabo, já que maldade é com ele, e os maus são adorados pelo diabo que não existe. No transcorrer do livro, veremos que a pessoa mais egoísta da face da terra é exatamente o religioso, ou melhor, aquele que acredita na religião, pois tem seu deus único: é só pedir aos bilhões de religiosos que digam que cara tem o deus deles, e haverá bilhões de faces diferentes, cada uma idealizada pela cabecinha destes: existe maior sentimento egoísta que esse? Mas muitos vão descrever o deus que a igreja desenhou para os pais deles, e para os pais dos pais dos pais deles, regredindo até os tempos dos romanos, se souberem de sua hereditariedade. E antes deste?


			Como o religioso é egoísta? Sempre está comparando-se com outras pessoas e sempre é melhor que as outras, porque tem o seu deus no coração, na cabeça, na vida, e graças a deus é melhor que as outras pessoas. E na estrada, se não conseguir ultrapassar, vai bater o carro e morrer junto com sua família, graças a deus. Ou se um filho se salvar no acidente, foi um milagre, graças a deus, dirá um outro egoísta. 


			E se tem melhor roupa é melhor que o outro; se tem a mulher mais bonita, é melhor que o outro, tudo graças a deus. Se tiver uma casa maior, é porque é melhor que os outros, e tudo conseguido graças a deus. Alguns roubaram ou enganaram outros para conseguir o dinheiro para construir a casa, e tudo graças a deus. No domingo vai à missa para agradecer a deus. 


			Se tiver um filho, seguramente é melhor que o filho do amigo. Se cair um meteorito na casa do vizinho, graças a deus que não foi na sua. E caiu na casa do vizinho graças a deus. Se o vizinho não morreu, vai sair para a rua e dizer “graças a deus se salvou”. Você vai dizer ao vizinho que ele é abençoado por deus por não ter morrido. Mas se morreu a sua esposa, foi deus que quis, agora ela está junto de deus. A contabilidade sempre favorece ao deus inexistente dele, afinal, é o ser que não existe mais poderoso do universo.


			Não se trata de um conhecimento feito, acabado, compendiado, como aquele catequético “pergunte e responderemos”, mas de uma proposta ou desafio “autopoético” de “pergunte e procuraremos” que cada um deve ter em sua mente, abandonando o crer... pelo saber.


			Podemos concluir ainda que, para ajudar a combater esse mal da humanidade, podemos contra-atacar na melhor e mais contundente das ações, abolindo o ensino religioso em todos os ambientes, começando pelas escolas. 


			Ou ainda usar uma estratégia global, com boas maneiras, por exemplo, concordando que se ensine a religião católica nas escolas, com todos seus desvarios teológicos, mas também ensinando todas as demais 4 mil religiões do planeta, para que as pessoas tenham mais conhecimento e cultura e assim poderão optar por qual caminho seguir. Creio que nenhuma religião entraria em acordo favorável a essa proposição. 


			Na verdade, não contribuiria para a sabedoria humana, pois só se perderia um tempo precioso do estudo das matérias realmente úteis à espécie humana.


			No fundo está em jogo a reconstrução de um novo ser humano, sem nunca excluir as mulheres — 
aqui, para bom entendedor: há mulheres pregando missas? —, e sempre que forem mencionados os seres humanos, estão incluídos os dois gêneros, masculino e feminino. E como diz o autor: as mulheres ainda sentirão orgulho por não terem jamais contribuído uma linha sequer na redação da bíblia, e mais orgulho ainda por haver mulheres poderosas, comandando países, contrariando os machistas de plantão.


			O ser humano moderno aparece partido, fragmentado, dividido, fraturado, então este livro é uma ajuda na tarefa pedagógica e andrológica da recomposição da unidade de cada ser humano e da integração epistemológica, ou seja, do conjunto de conhecimentos que tem por objeto o conhecimento científico, visando explicar nossos condicionamentos, sejam técnicos, históricos ou sociais, sejam lógicos, matemáticos ou linguísticos, sistematizar as suas relações, esclarecer os seus vínculos e avaliar os seus resultados e aplicações do conhecimento, sem fé, com saber. Não tenha medo de aprender.


			Ao apresentar a visão de mundo como paradigma a conjecturar contra as práticas religiosas, o autor nos mostra quão agressivo pode ser um diagnóstico antirreligioso.


			Sabemos disso em abstrato, mas a pesquisa do livro nos coloca diante de uma grande lente de aumento do saber, examinando as minúcias do crer contra o etnocentrismo religioso contido nas mais bem-intencionadas ações do autor; ela joga luz sobre o grande fosso a ser transposto por todos aqueles que pretendem se aproximar do conhecimento real das tão faladas práticas religiosas e culturalmente sensíveis da sociedade.


			E alguns poucos e simples parágrafos podem expressar tão profundos significados que valem por muitos livros já escritos.


			Sem esquecer que o religioso dirá em tom de ameaça divina religiosa santificada: não acreditaram em deus e morreram. E por não acreditarem em deus, porque nunca receberam provas de sua existência. Mas os religiosos também morrem sem prova nenhuma.


			É perceptível a inquietação e irritação do autor, que a repassa para o leitor, ante o percentual altíssimo de religiosidade industrializada, adquirida no mercado mundial. O quadro se torna ainda mais sombrio com a informação de que tais religiosos, a começar pelos católicos, respondem por mais de 30% da religião consumida no mundo. Ou seja, não apenas os religiosos têm um alto grau de dependência da religiosidade que produzem — mas também não são bem convidados —, assim como todos nós, a ocupar um espaço permanente, ainda que subalterno, na economia e tecnologia globalizada. Também dessa maneira vamos encontrar em cada capítulo esta tal de influência religiosa afetando decisões e confirmando esse percentual dessa incoerente dependência humana.


			O que acontece na sociedade quando um elemento central da estrutura social é abandonado pelo grupo? Como se rearranja a ordem social ante essa nova condição? Que contradições se instalam aí? O livro não oferece todas as respostas para isso, eu tampouco as tenho, mas as pessoas prosseguem vivendo nessas novas condições de vida, então prossigamos também nós, buscando respostas a essas e a outras inquietações apresentadas pelo livro e pelo nosso próprio viver. Enquanto isso, deleitemo-nos com a leitura deste belo e instigante trabalho, fruto de uma nova e criativa geração de pesquisa e estudos.


			Também devemos reforçar que não há como apelar para a moral das religiões, pois moralidade é um sentimento humano inato, que nasce conosco para o convívio com os demais da espécie, e religião pode ser considerado o movimento mais imoral que já existiu e existe, baseado nas mentiras de um livro resumo de livros dispersos escritos, como diz o autor, por aqueles velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias que inventaram a dita religião e deuses aproveitando-se desta debilidade do ser humano, para benefício próprio.


			E como disse Epicuro: liberdade de religião é a liberdade de escolher a sua escravidão.


			Nem todas as partes do livro produziram as mesmas impressões, algumas são observações ordenadas, outras, dispersas às vezes, mas é o conjunto da obra que me deixa a alegria de constatar que alguma coisa de importante e de novo deveremos fazer individualmente, para contribuir com o aperfeiçoamento da nossa visão do mundo e libertação dos temores eternos. No final da leitura, não deveria haver uma impressão escandalosa do livro, mas um somatório de informações e conhecimentos que ajudaram a saber mais sobre a espécie humana e a começar a trabalhar coletivamente para mudar as regras sociais para benefício da maioria. E se alguns temas são repetidos, ou repetitivos, perdoem o autor, pois como aprendemos na escola, às vezes repetir um tema pode ser a maneira de assimilar melhor a mensagem.


			O acesso ao conhecimento, com o fluxo atual das informações e dos conhecimentos deixa no ser humano uma profunda sensação de limite, uma consciência de humildade pela incapacidade de controlar ou dominar o universo do conhecimento que só se constrói pela ação solidária da humanidade, por meio das sucessivas gerações. 


			E mantenha à mão um marcador de texto e de várias páginas, pois há parágrafos que quase valem pelo livro todo.


			Carlos Alberto Antoniolli e um amigo, Giovani Mazzarolo Pertile.


			









Pensar é o trabalho mais difícil que existe, e esta é provavelmente a razão por que tão poucos se dedicam a ele.


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			Esta introdução tem o objetivo de conduzir o leitor para dentro do texto e apresentar-lhe as ideias principais que deverão ser aqui expostas, da maneira mais esclarecedora e clara possível, não deixando dúvidas que possam sugerir interpretações de nenhum tipo possível e colocando em evidência contundente as sugestões e ideias para resolver problemas que assolam a sociedade humana.


			Tudo aquilo que o ser humano ignora não existe para ele. Por isso o universo de cada um se resume ao tamanho de seu saber. 


			Então se este livro despertar sua imaginação e sede de saber, desde os conhecimentos mais básicos da vida até os mais complexos revelados pela ciência, sem deixar margem para dúvidas, com certeza seu universo será amplamente aumentado, sem a pretensão da soberba, e simplesmente colocando o ser humano engrandecido em seu lugar na sociedade, ávido de saber e colaborador ativo para a evolução e progresso dos seres humanos.


			Contrariar e não assimilar os conceitos, ideias e sugestões aqui apresentados só revelará o diminuto cérebro do leitor, seu diminuto universo, confirmando o que já foi dito antes, que só existem duas coisas absolutamente infinitas na vida: o universo e a estupidez humana.


			Mas, com o fim da estupidez humana, virá o fim da mentira intelectual que é a tolerância religiosa, que não deverá ser mais discutida, falada ou difundida em nenhum discurso demagógico, e sem efeito prático ou educativo algum.


			Neste livro vamos comprovar esses parágrafos supracitados com exemplos, raciocínio e lógica, a fim de despertar a ânsia do saber, do conhecimento, da razão e da realidade da vida. 


			Assim este livro representa uma curta e pequena contribuição para o saber.


			Todo texto de origem religiosa será encontrado sublinhado, assim como todos os nomes e personagens religiosos fictícios não terão seus nomes escritos em letra maiúscula, em respeito à verdade.


			Se alguém tentar defender os ditos livros supostamente sagrados como únicas verdades contra meu livro, retribuo no mesmo valor: defendo meu livro como única verdade, que contém somente a real verdade e sentido da vida.


			Como já disseram antes: Você poderia facilmente detectar qualquer religião da paz. Seus membros extremistas seriam extremamente pacíficos. 


			A religião diz: a mulher deve aprender em silêncio, com toda a sujeição. Não permito que a mulher ensine, nem que tenha autoridade sobre o homem. Esteja, porém, em silêncio. Porque primeiro foi formado adão, e depois eva.


			Sim, um bando de hipócritas. Você que é evangélico ou de qualquer designação religiosa e se seu filho pegar dengue ou gripe h1n1, não precisa levar no médico, basta pôr a mão na cabeça dele e dizer, “esteja curado em nome de jesus”, sai mais barato do que levar no posto médico e comprar remédios. 


			Dizem que o deus messias jesus cristo deus (epa, agora inventei mais um, não é mais trindade, é quatrinindade) nunca foi contra a medicina, tanto que ele fez aquela analogia famosa em que diz que não precisam de médicos os saudáveis, mas os doentes, para mostrar que ele veio para salvar pecadores e não justos. Muito profundo esse parágrafo. Sabedoria religiosa pura.


			Um dos autores dos evangelhos, lucas, era médico. Formado onde?


			Há um episódio na bíblia em que o apóstolo paulo faz uma oração para ser curado e não é atendido; ou seja, embora deus supostamente possa agir e curar uma pessoa, nem sempre irá fazê-lo por razões que hoje somos incapazes de entender. É um mistério.


			Citações bíblicas não valem nada até você mostrar evidências de que as afirmações contidas nela são reais. 


			Como há milhares de contradições e muitas, mas muitas fantasias escritas pelos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias, não há como justificar tais afirmações, como infinitas mortes e posses indevidas de terras ordenadas pelo seu deus, por exemplo, e omitidas convenientemente, porém algumas poucas de caráter bondoso ou exemplar que podem ser devidamente entendidas, principalmente aquelas preferidas e lidas convenientemente em igrejas, cultos etc.










			A verdade é tão preciosa que precisaram inventar tantas mentiras para não ser revelada. 
Só a sabedoria  da verdade e da vida revelam o caminho para alcançar a felicidade.


		


	

		

			ATEUS


			Sabe por que ateus não conseguem provar que deus não existe? Porque só é possível provar o que existe. Sabe por que religiosos não conseguem provar que deus existe? Porque a religião não permite. É um mistério.


			Dizem que os ateus são militantes ferrenhos e obcecados e seguem o ateísmo como religião. Isso não tem lógica, estão tentando confundir o verbo acreditar com crer, levando à ideia de crença e fé, sendo que para ateus, acreditar significa concluir, chegar à conclusão ainda que sem certeza, acreditar também significa duvidar. A dúvida é sim uma grande virtude, ela nos impulsiona em direção às respostas, e se não duvidamos, somos facilmente enganados. Mas ateus não creem, nem acreditam, nem têm dúvida sobre a existência ou não de seu deus. 


			Ateu significa apenas não ter motivo racional para acreditar na existência de deuses ou quaisquer divindades teológicas. Ateísmo é ideologia, ateus convictos não precisam participar de movimentos ideológicos, aliás, nem existe tal organização que deva ser levada a sério, ateus se reúnem para confraternizar, trocar ideias, divertir-se, não para protestar, é tolice fazer manifestação por algo que sequer acreditamos que exista, seria o cúmulo da revolta, enfim, ateus não lutam por causa alguma, no máximo expressam de forma pacífica seu ponto de vista, sem ameaças, agressões físicas ou verbais, e antes que digam que se vira ateu por desilusão, eu gostaria de ressaltar que não há virtude nenhuma em ser iludido. 


			Os fanáticos religiosos, esses sim são militantes, milhões de pessoas no mundo já foram e continuam sendo vitimadas em nome do seu deus, ou seja, definitivamente, não é aos ateus que devemos atribuir a palavra obsessão. 


			Todos nascemos ateus. Alguns de nós ouvem a lenda do fantasma cósmico, acreditam nela e deixam de ser ateus. Os dinossauros e os mamutes foram ateus até o fim de seus dias porque não entendiam nada de histórias lendárias. Ah, ia esquecendo; as alfaces, as araras e os elefantes também são ateus. 


			Por que o universo não pode ter surgido do nada, mas um homem invisível pode ter surgido do nada para criar um universo? Vou tentar explicar melhor o ponto de vista científico: a estrutura do universo é o resultado da transformação causada pela instabilidade do nada, que em seu próprio vazio continha partículas virtuais da energia primordial infinita, energia essa na qual seu total equivale a zero (ou nada), em que a energia positiva da matéria é balanceada pela energia negativa do campo gravitacional. Da perspectiva da física quântica, essas partículas entram e saem da existência a todo o tempo, é o que diz a ciência atualmente. Mas é mais simples dizer que não existe começo nem fim; só transformação da matéria. 


			Em outras palavras, seu deus não criou o universo, pois ele seria o próprio universo, a energia cósmica universal cristalizada, materializada, e se existissem deuses, seriamos todos e cada um de nós. 


			Observe a complexidade da vastidão que existe no interior de um único átomo, ele é tão infinitamente vazio que não surpreenderia compará-lo ao universo, já que a própria matéria do átomo, se tentássemos entender, seria incompreensível, pois é tão infinitamente pequena que simplesmente não existe. 


			Dessa forma, se seu deus existe, então nós é que não existimos, já que somos o próprio deus. Somos todos um. Uma gota fora do oceano é apenas uma gota, dentro do oceano, ela passa a ser o próprio oceano. Ateus não são gotas, pelo menos eu tenho consciência do que é um “deus metafísico”, ou “energia cósmica”, como alguns preferem chamar. Portanto, sou ateu no sentido do conceito oficial da palavra ateu. 


			Para mim, crenças religiosas não passam de consolo e conforto psicológico para mentes primitivas, egoístas e perturbadas que não compreendem a magnitude da experiência sensorial que é a vida, não compreendem que a consciência humana é a expressão máxima da evolução e da existência, é a máquina perfeita capaz de criar, contemplar e julgar a si mesma. 


			Cada ser humano na terra terá o mesmo destino, ou o mesmo que sentenciaram para o seu jesus, assim como maomé, buda e outros supostos grandes seres humanos, que supostamente tentaram ensinar aos humanos a serem como eles e melhores, para terem uma vida melhor, com caráter e moralidade aqui na terra, lembram aquela moralidade do seu deus que manda apoderar-se de terras matando a todos os proprietários, homens, mulheres e crianças, mas não matar as virgens, mas que os deístas dizem que infelizmente suas mensagens foram distorcidas por questões políticas dos que detêm o poder. 


			Não existe espaço para o mal e a mentira no mundo, pois a natureza por si só sempre dá um jeito simples de evoluir. Nossa vida deve ser bem administrada por nós mesmos, pois aqui se faz, aqui se paga, a mesa está servida a todos, a vida é um self-service, só temos que nos servir, mas só se colhe o que se planta, bem ou mal. 


			O destino de todos independentemente dos seus atos será o mesmo, sem julgamento, sem intervenção divina. Sem paraíso ou inferno, aproveite, viva sem medo. Filosofia e teologia só discutem lendas e nunca chegam a conclusões; esse assunto é para cientistas da área de exatas, como Lawrence Krauss, um deles, que apesar de ainda não terem decifrado completamente o código do universo, ao menos estão no caminho certo. 


			A ciência procura respostas porque sabe que o cérebro serve para isso, a religião aceita o conteúdo de um livro de lendas escrito há milhares de anos como resposta porque tem preguiça e medo de pensar. 


			Eu sou ateu, eu não acredito em seu deus bíblico, mas acredito em nós. Logo, você seria deus, eu seria deus, seu teclado, seu monitor, seu mouse, sua casa... tudo é deus, deus é tudo. E ponto final, amém? 


			Citar nomes de filósofos e dos pouquíssimos cientistas que diziam acreditar em deus e o fato de bilhões de pessoas sofrerem o mesmo tipo de alucinação não contribui em nada para provar sua existência, além do mais, admitir que se é ateu sempre foi um tabu, com direito a fogueira e outras atrocidades que até “seu deus” duvida, portanto, se alguém em sã consciência quisesse continuar vivo era praticamente obrigado a concordar com a crença religiosa alheia. Era, não é mais há muito tempo.


			Dizer que o universo surgiu do nada é uma dedução incerta, logo o universo é deus; o seu “deus” surgiu de algum lugar, sabemos que o que existia antes do seu “deus” era nada, logo, seu deus surgiu do nada, que explodiu. Nada não explode, meninos e meninas, é pura lógica. Se você não concorda, então tente responder de forma clara: de onde veio o seu deus? Por gentileza, não venha dizer que seu deus sempre existiu, ou que a própria natureza ao nosso redor já diz tudo, essas respostas são muito vagas, manjadas e sem sentido. 


			Sobre o ateísmo, acertadamente é repugnante esse termo, pois não há uma expressão para qualificar um cidadão que duvida da astrologia, da homeopatia, da cura com cristais, de elfos, duendes e outros frutos da imaginação ou do delírio humano. Por que precisamos de um termo específico para nos referir a quem não aceita os dogmas pugnados por livros arcaicos e gente fanatizada?


			Confesso haver sentido falta de referências políticas mais claras e significativas de intelectuais, em luta pela ciência contra a superstição no mundo. 


			O muçulmano palestino judeu fanático que se explode num shopping center em Israel seguramente crê numa recompensa celestial pelo seu ato, mas esses autores omitem que o fiel muçulmano é levado a tal gesto de absoluto desespero pela maneira política cruel que o estado de Israel com amplo apoio e suporte financeiro dos EUA trata os palestinos. 


			Os atos políticos travestidos em gestos religiosos estão aparentemente além do que podemos chamar de “limite de consciência possível”.


			Apesar disso, trato de apresentar um livro que enriquecerá em muito o pensador comum ou científico e que trará desafios conclusivos aos religiosos — a quem este livro supostamente se dirige — e a quem ousarem encará-lo. Considero um esforço excepcional e extenso, de um rigor e de uma honestidade intelectual à toda prova.


			Portanto com essas palavras em honra ao leitor, digo que é fundamental o uso do rigor científico e da honestidade intelectual em todas as formas de diálogo entre os povos do mundo.


			Ao me despedir de algumas pessoas não costumo dizer “fica com deus”, repetido como repetem os papagaios, se não tenho convicção da religiosidade. Acho uma falta de respeito dizer “fica com deus” para um ateu. Tem cristão, com fé em deus, que declara isso, mas se tem uma pessoa que eu respeito é ateu. Pois é lindo demais ver que uma pessoa consegue ser boa, correta, honesta, humana, sem estar ligada ao medo de algum laço religioso. Só pessoas de caráter e moral inabalável conseguem isso. 


			Religiosos sentem-se tristes com os ataques “inteligentes” dos ateus, pois é diretamente naquilo que acreditam, no entanto, não adianta discordar, pois eles são obrigados diariamente ouvir falar de deus, então temos que aprender a ouvir que ele não existe e respeitar esse ponto de vista, que não avista o seu deus da sua cabecinha. Mais me agrada conversar e conviver com um ateu do que com um religioso. É muito difícil você acreditar num deus bom, e vem um crente FDP e diz que ele é aquele vingador e incoerente como se mostra na bíblia, mas te ama.


			Teu ser imaginário só existe na tua cabeça e morre contigo, mas você é livre como uma cegonha cega para fazer tuas escolhas. Tudo tem um fim, o Sol, a Terra e até a tremenda ignorância de religiosos.


			Sofrem de esquizofrenia aguda, precisam urgentemente de tratamento, não adianta conversar civilizadamente, atacam todos os ateus sem conhecer sequer algum, dizem que são desprovidos de moral e bons costumes, como se a bíblia fosse exemplo de moral, cristãos militantes, na verdade muçulmanos disfarçados de cristãos hipócritas e levianos, ou cristãos disfarçados de muçulmanos hipócritas e levianos. Eu não gostaria de atacar dessa maneira, mas para conversar com religiosos, só seguindo no mesmo nível.


			Como diz meu amigo Maher, que não conheço pessoalmente, mas se é não religioso, é do meu partido, dos cabeças saudáveis: ateísmo é uma religião da mesma forma que abstinência é uma posição sexual. 


			Só há uma verdade, a natureza da realidade e suas leis, às quais estamos presos, e qualquer um que obtenha tal conhecimento da realidade tal como eu adquiri depois de muito estudo, e muito me falta ainda, perceberá que qualquer tipo de crença não fará mais sentido, porque só percebemos a mentira depois que descobrimos a verdade. Qualquer tipo de convencimento de ambos os lados se torna desnecessário, visto que a realidade só é o que é, e não lhe é necessário convencer de que algo é A ou B, basta entender o que é.


			Religiosidade não tem nada a ver com moral. Isso já foi ensinado por Sócrates há muitos séculos. Ter certeza de que um praticante de religião tem estatura moral para ser respeitado e merecer confiança sem reservas é um atentado ao bom senso. Que o digam os tais pedófilos de batina, que perdem o respeito da comunidade em razão de sua conduta sexual imprópria, mas são perdoados pelos mesmos representantes supremos do seu deus e seus estúpidos seguidores. 


			Se a misericórdia do seu deus é tão grande que ela se esconde, o que devemos esperar quando ela não mais se esconder?


			Ateísmo defendido e manifesto = argumentos para não acreditar em deus/religião. 


			O que dá mais raiva é do exercício que fazem pra convencer não religiosos e como inventam coisas de nós, dizendo que nossas vidas são vazias e sem sentido, inventando problemas sem saber nada sobre nós, então quer dizer que o sentido da vida não é sobreviver e viver bem, e sim ficar ouvindo pedófilos de saia dizendo que devem ficar de joelhos adorando um psicótico depressivo se não ele te manda pro inferno?


			Não é sempre assim? A pessoa não tem mais argumentação, começa o apelo emocional. Quando não funciona, começa o proselitismo vazio e sem nexo.


			O problema das pessoas é acharem que ateísmo é uma religião, e que somos adoradores do diabo. Claro, ateísmo é uma religião, assim como não fumar é um hábito. 


			A contradição entre viver uma vida moral, quando você tenta minimizar sofrimento e não maximizar felicidade só para o indivíduo, mas também para a sociedade como bem, e o que é oferecido a nós por qualquer religião está claro. A bíblia simplesmente não pode ser levada a sério literalmente, caso contrário nós seríamos as pessoas mortas nas ruas todos os domingos. 


			Isso significa que toda pessoa que leva orientação moral desse livro santo tem que fazer isso escolhendo as partes que gosta e deixar para outros o que não quer ver. E, fazendo isso, prova que está fundando suas moralidades dentro de sua intuição e não do livro em si mesmo. 


			Pergunte-se por que você acredita no deus de abraão e não no zeus ou no odin? É porque há mais evidência para aquele? É mais razoável ser um cristão, ou muçulmano, ou judeu ou então digamos um hindu? A resposta só pode ser nenhum desses; não há nenhuma razão particular para pensar que qualquer amante da fé ou da religião é mais verdadeiro que qualquer outro. 


			As pessoas de razão acreditam em uma religião particular porque tem fé ou porque foram expostos (normalmente pelos pais deles ou delas), em outra palavra, religião é um subproduto de cultura, e a maioria, do doutrinamento do tempo. 


			Os argumentos das religiões conflitam, e muitas religiões se dão conta que são discrepantes sobre quais são os desejos de seus deuses; desde que todas as contradições não podem estar corretas, todas as religiões devem estar incorretas.


			De deus a pessoa comum vê isto: ele criou o universo inteiro, é todo-poderoso, todo instruído, todo amoroso e tem o poder de julgar tudo dos humanos, e, depois que estejam mortos, de acordo com as próprias regras dele, qualquer decisão que ele tem é o direito dele. Dê uma olhada ao redor de você: há pobreza, miséria, dor, todo tipo de sofrimento, e ele não faz nada sobre isso. 


			Porque, se ele é todo-poderoso, ele deveria poder fazer algo e, se ele é todo amoroso e cuidadoso para com os humanos, ele deveria fazer melhor. Se o seu deus existe e não pode fazer nada sobre isso, ou ele não se preocupa, não é então onipotente, ou é cruel. Pense um pouco no argumento sobre o paradoxo de onipotência: o conceito inteiro de uma entidade onipotente é logicamente contraditório, e gostaria de considerar uma pergunta: “o seu deus pode criar uma pedra tão grande que ele não pode mover?” ou “se deus for todo-poderoso, deus poderia criar um ser mais poderoso que ele?”


			Vou entrar na onda: se o seu deus te criou à sua imagem e semelhança, então tem um corpo e imagem, como aquela retratada no quadro de Michelangelo, que para mim é a imagem dos escritores da sua bíblia maluca, lembram, aqueles velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias. Então também deve ter pai e mãe, avós, bisavós, e eternamente regredindo, onde iremos parar? Ou será que foi criado pelo seu pai com o barro do céu? Ou você foi criado do barro?


			Isso pode demonstrar sobre o problema óbvio na historicidade da bíblia: não existe nenhum documento histórico contemporâneo de qualquer tipo que mencione jesus ou quaisquer dos incontáveis escritos sobre a vida dele. É então realmente grave, porque nós sabemos de evidências arqueológicas que a própria bíblia foi escrita décadas depois desses considerados supostos acontecidos, e há passagens que foram alteradas há muitos tempo pela igreja e outros de fato. Tão óbvio que até mesmo os livros sagrados de todas as três religiões monoteístas foram escritos ou inspirados por qualquer divindade, e nós podemos ter certeza de que foram alterados muitas vezes e escritos por pessoas que nem mesmo testemunharam os eventos. 


			O contra-argumento tenta mostrar que uns, sendo onipotentes e oniscientes, não teriam qualquer razão para agir de qualquer forma, especificamente criando o universo, porque não teriam nenhuma necessidade ou desejo, porém refletem sim que esses mesmos conceitos são de subjetividade humana. Considerando que o universo existe, há uma contradição, e então, um deus onipotente não pode existir. 


			Se pergunte se você acredita que rezando tem o futuro grátis? Se a resposta é sim, então é isso que você precisa? Se a resposta é deus, então quando o seu deus lhe deu sua livre vontade ele teve que fazer uma escolha? Se ele não fizesse, então ele não é realmente onipotente; se ele fizesse então ele também tem livre vontade. Se ele tem livre vontade e assim também você, ele não pode saber o futuro e então sua livre vontade contradiz um deus onisciente. 


			O que você sabe sobre sua religião particular? Ou aconteceu de você ter nascido dentro da “religião errada”? Uma pessoa que é ignorante de qualquer religião ou acidentalmente nasceu no país errado seria enviada a um destino terrível depois que bater as botas e igual a todos os não crentes e todos os crentes em “falsas revelações”, e incluindo os seguidores de uma seita diferente, de uma religião que é falsa: por exemplo, se cristianismo é a verdade e o catolicismo é a forma certa, os mórmons serão castigados por não ter a sua seita correta de fé e dogmas requeridos. 


			O argumento do desenho inteligente proposto por muitos religiosos hábeis com as palavras, não com a verdade, que dizem que o fato do universo parecer ter um desenho, é evidência de um desenhista. Há muitos problemas de lógica aqui. 


			Primeiro e mais óbvio que o único modo que a pessoa pode deduzir para desenho de qualquer coisa está reivindicando já saber que algo assim foi projetado. Se eu achasse um relógio no chão eu deduzo que tem um fabricante porque eu vi outros relógios antes deste. Se eu nunca tivesse visto um relógio eu não poderia deduzir que tivesse sido desenhado. Eu não posso assumir que uma pedra foi projetada porque eu nunca vi uma que foi, e toda a evidência que vem de ciência (Geologia) diz que nós entendemos o processo que conduziu àquela pedra.


			Tudo que conhecemos, goste ou não, é natural ou foi criado pelo criador humano ou o criador animal (por exemplo, computador ou ninho de abelha). Segundo: o fato que desenho não deduz desenhista, sempre há a possibilidade sobre a que tudo veio sem querer ou por azar, ou sorte, como quiser. E terceiro: é o princípio antrópico da consideração filosófica que observações do universo físico devem ser compatíveis com o consciente e vida do observador que detecta por seus meios que não é nenhuma surpresa e olha o universo do modo como projetado aparentemente para nós, mas isso é uma ilusão. 


			Alguns proponentes da razão do princípio antrópico explicam por que o universo tem a idade e as constantes físicas fundamentais necessárias para acomodar vida consciente. Como resultado, eles acreditam que é banal que as constantes fundamentais do universo acontecem dentro de uma gama estreita e compatível à vida. Há muitos outros problemas, mas eu submeto isso para qualquer um ver que o argumento religioso é enganador. 


			Há o primeiro argumento de causa clara, ou premissa: tudo o que começa a existir tem que ter uma causa. Segunda premissa: o universo entrou em existência. 


			Então o universo tem uma causa de sua existência. A objeção maior para o argumento é que sofre de alegação especial. Enquanto é assumido que tudo no universo tem uma causa, deus é livre dessa exigência. Então não se dirige a pergunta de quem ou o que causou deus? 


			Secundariamente, assumindo até mesmo que houve uma primeira causa, o argumento não se dirige a como nós podemos saber sua identidade. A afirmação que deve ser o deus particular que o religioso tem em mente é um non sequitur completo: non sequitur é uma expressão latina (em português não se segue) que designa a falácia lógica na qual a conclusão não decorre das premissas. Em um non sequitur, a conclusão pode ser verdadeira ou falsa, mas o argumento é falacioso porque há falta de conexão entre a premissa inicial e a conclusão.


			Por que não existe o deísta de deus? Por que não algum amável deus de força cósmica impessoal e eterna? Por que não alienígenas de forma amorfa ou inconstante de outra dimensão? Não há nada no argumento religioso que permitiria a uma pessoa determinar qualquer atributo da primeira causa. Não há nada no argumento primeiro do seu deus fora a existência de múltiplas e infinitas causas. 


			Também talvez mais importante é o fato que nós moramos em um universo que obedece a leis naturais e nós conhecemos um pouco de Einstein sobre o espaço e tempo e a ideia de tempo antes do big bang que sugere não haver nenhum tempo existindo antes. 


			Assim tudo antes do big bang não passa de especulação, pois nós não sabemos como era um infinito ou algo anterior, ou outras causas, ou outro universo ou não se iguala a nada absolutamente. Mas nós sabemos que na realidade da mecânica quântica das partículas virtuais que emergem do conhecimento há pouco e completamente sem causa de existência, tão longe elas estão que a única coisa que nós sabemos não é explicado por estados prévios do universo, absolutamente desconhecidos. 


			Isso de trocar o ônus da prova: qualquer teísta ou deísta não pode dizer, sem dúvidas, que há um deus, e igual qualquer ateu não pode provar que não há nenhum deus (assim ficam empatados? Não? Então prove a existência do não deus da cabeça do ateu). Em primeiro lugar o ateu não precisa provar para ninguém qualquer coisa, e tudo que ele precisa fazer é mostrar que os argumentos para a existência de deuses até hoje apresentados são enganadores. 


			O ônus da prova da existência está inteira no teísta ou deísta, que simplesmente a reivindicam e não tem nenhuma razão para acreditar em deus ou comprovar, só coloca um pouco de fé nisso. Desnecessário dizer que isso não é o bastante ao debater o assunto, pois há um ônus de prova implícito na pessoa que afirma uma reivindicação. 


			Um argumento de ignorância acontece quando ou é assumido que uma proposição é verdade porque não tem sido provado falso ou é assumido que uma proposição é falsa porque não tem sido provado verdadeiro. 


			O fanático religioso dirá que ônus da prova é da pessoa que critica a afirmação, mas não é nenhum raciocínio válido. 


			Vamos ao argumento de chaleira: se eu fosse sugerir que entre a terra e marte há uma chaleira de porcelana que gira ao redor do sol em uma órbita elíptica, ninguém poderia contestar minha afirmação, pois eu ainda afirmo que a chaleira é muito pequena para ser revelada até mesmo por nossos telescópios mais poderosos — essa acho que é de Dawkins. Mas, se eu disser que minha afirmação não pode ser contestada, é uma presunção intolerável por parte da razão humana duvidar disso, deveria ser pensado justamente que eu estou falando tolices. 


			Porém, se foi afirmada a existência de tal chaleira em livros antigos, ensinados como a verdade sagrada todos os domingos, e instalada nas mentes de crianças na escola, não hesitariam em acreditar em sua existência, e isso se tornaria uma marca de excentricidade, levariam o descrente ao psiquiatra em uma idade iluminada, ou ao inquisidor em um tempo mais antigo. É por isso que todo crente em qualquer coisa é o que tem que justificar o que ele acredita e o ateu é um mero cético, não cínico, sobre a suposição de haver um deus. 


			Como sempre que alguém está discutindo para a existência de seu deus, essa pessoa pôs exatamente seu deus no território que a ciência não tem, contudo, entendimento, ou igual a consciência, moralidade, significado e origem do universo. Isso é o que é conhecido como o deus das lacunas ou argumento de ignorância. 


			Só porque nós não sabemos a resposta a toda pergunta não significa que nós deveríamos evocar o sobrenatural a todo canto. Simplesmente não segue do fato que quando há algo que nós não entendemos é o suficiente para reivindicar um deus como uma explicação. 


			Há o argumento ontológico claro para a existência de deus:


			

					um: deus está definido como alguma entidade com qualidade máxima; 



					dois: existência é necessária para ser máximo então deus existe;



					problema: o argumento é enganador devido a várias suposições rachadas. 



			


			O mais notável desses é que a suposição que existe na realidade e na imaginação é de alguma maneira maior, que só existe na imaginação. Maior e grandeza, como qualidades, não estão definidos neste contexto, e é só a maneira de ir além na qual o termo é aplicado para permitir este argumento com alguma semelhança de atração lógica. 


			As falácias do argumento são assuntos que um teólogo inteligente poderia fixar na cabeça de alguns, reformulando em palavras e adicionando algumas outras premissas. Porém, o argumento pode ser quebrado completamente e pode ser feito de maneira cômica, mudando simplesmente, substituindo deus para significar a ilha mais perfeita (ou algo semelhante). O argumento permanece válido (quer dizer, nada na formulação simbólica do argumento está incorreto), porém nós vimos a conclusão cômica de que a ilha mais perfeita tem que existir. 


			Você também poderia substituir deus por unicórnios e poderia definir unicórnios como que nenhum cavalo maior pode ser concebido. Nós temos um argumento agora para a existência de unicórnios, outra criatura mitológica. Talvez a objeção mais simples para esse argumento, quando é usado para justificar uma religião de um monoteísta particular, é que, ignorando qualquer problema até mesmo com o sistema axiomático requerido para seu esclarecimento, não prova para nada ou qualquer propriedade do seu deus, além da existência e grandeza máxima: se o verdadeiro deus é alá, satanás, ahura mazda, mahavishnu ou mithra, é aberta uma pergunta como foi alguma vez. Isso torna bastante inútil as apologias específicas para qualquer religião particular. 


			Também é menção de valor o assunto da contradição de religião x ciência: nós vivemos por um tempo bastante conhecido e a ciência provou muitas respostas a perguntas importantes para nós. Provando de fato com apoio por meio de dados e evidências, mesmo empíricas, e a religião distinta com embasamento em fé, revelação, autoridade. 


			A ciência provou que o heliocentrismo é verdade e o geocentrismo é falso, porém endossado pela sua bíblia. A ciência também provou que a evolução é verdade e o criacionismo e desenho inteligente são falsos, jovem e velha terra contradizem a ciência diretamente, ou será que contradizem também a inteligência e saber? E mais recentemente a ciência, a Neurociência, a Psicologia Cognitiva provaram realidades, verdades, e o falso livre arbítrio. 


			Assim o que você deveria fazer quando acha um fato científico que contradiz um amante de sua fé? Desiste da ciência ou da religião? 


			Eles não podem ser verdadeiros ou podem ter respostas diferentes?


			Assim, o que tem acontecido nos últimos quatro ou cinco séculos é que a ciência persiste no progresso de fabricação em detrimento de convicções religiosas. E se você disser que essas doutrinas falsificadas ou metáforas científicas não são critérios que decidem o que é real ou que simplesmente a ciência não mostrou ser falso contudo? Então é deus? Foi deus? Será deus? Muito profundo. 


			A conclusão é que os argumentos e comprovações indicam que há razão insuficiente para acreditar que muitos ou qualquer deus exista, então a pessoa não deveria acreditar que somente um deus existe. 


			Não, você não comprova o argumento moral da religião, pois demonstra que a moral é relativa, não podendo ter sido criada no início do tempo, já que ali não existia consciência plena da soma de todas as relações possíveis e prováveis no universo ou sociedade, para que se criassem regras morais. 


			O argumento teleológico também não comprovou nada, pois, se há coisas boas no universo, como água para matar a sede, sexo para saciar a libido e paladar para sentirmos sabor, portanto, prazer, por outro lado temos doenças incuráveis, deformidades e deficiências, guerras, surto de suicídio no mundo e tantos outros males. 


			Para um deus que é muito bondoso e muito sábio (embora não onisciente e onibondoso), ainda assim temos falhas demais nesse suposto projeto. À primeira vista pode parecer que o deísmo tem mais a ver com ateísmo do que com o teísmo. 


			Ambos demonstram evidências de que religiões reveladas são artifícios humanos, não intervenção divina. Ambos se pautam em explicações naturalistas para os fenômenos da existência, não se apoiando em intervenções sobrenaturais. 


			De fato, a única diferença entre deísmo e ateísmo é que o primeiro sustenta uma crença na origem do espaço-tempo que o segundo não nutre. Os deístas afirmam que um deus que não é absoluto, pois não é onisciente, onipresente, onipotente nem onibondoso, criou o universo e suas leis, mas não fez e não faz nada mais. 


			O ateísmo não vê qualquer evidência disso e, portanto, não envereda por essa explicação de uma primeira causa, muito menos uma baseada em uma pessoa. 


			Até porque, se esse deus é muito sábio e muito bondoso, embora não tendo essas qualidades de forma superlativa, absoluta, ele deveria estar morto a essa hora. Onde e quando ele morreu? Precisaríamos compreender por que ele deixou o mal existir no mundo e não faz mais nada. Nenhum ser bondoso deixaria tantos inocentes sofrerem e morrerem tão bestamente. Isso não é design inteligente. O universo não é mais teleológico do que ele é disteleológico, ou seja, não há presença nem ausência de contribuição para o resultado final de coisa alguma.


			O cristianismo é tão ridículo que os próprios cristãos custam em acreditar na palavra do deus da bíblia dos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias, com alguns agora se chamando deístas. Esse negócio de ficar distorcendo os dogmas do cristianismo conforme a necessidade é coisa de cristão safado. Cristianismo não é um pacote de tv a cabo, em que você pode escolher quais canais quer assistir. Quando se escolhe seguir uma religião, você compra um pacote fechado, regras, dogmas, moral, uma doutrina inteira, com seu deus bondoso e assassino benevolente conivente indiferente.


			Se tem teísta comprando a evolução e se dizendo cristão, esse não é cristão coisa nenhuma, é só um deísta. Mas eu não estou nem aí para o que um teísta ou deísta acredita, pode acreditar num homem que prevê o futuro apertando o saco de um bode, não dou a mínima. Meu problema começa no momento em que eles tentam fazer as pessoas engolir suas crenças neuróticas. Quer seguir uma crença? Siga, mas guarde essa bosta na sua cabeça, a portas fechadas.


			A religião mata muito mais que qualquer ateu. Dizem que os ateus representam entre 1% e 2 % da população; olha a bosta que o mundo está, e você dizer que os ateus são os que matam. Se a maldade fosse coisa de ateu, as cadeias não teriam superpopulação.


			Nem se cada ateu andasse com uma metralhadora em cada mão e jogando bomba pela cidade, sequer matariam 0,1% do que a religião matou. A cadeia está cheia de pessoas que acreditam em um deus. Pare de cagar pela boca; para tolos é mais fácil acreditar na fada do dente.


			Se posso expressar meu arbítrio, não concordo com o criacionismo nas escolas. 


			Não se trata de ciência, mas uma cosmovisão filosófica acerca do universo e nossa existência. A ciência propriamente dita estuda elementos passíveis de testes. Vi, num livro de história, diversos textos de cunho religioso. Outro fator são as informações: pesquisas nos mostram que a terra tem 4,5 bilhões de anos; o criacionismo afirma que a terra surgiu em seis dias e há poucos milênios.


			Talvez seja melhor acreditar em cobras que falam, mulher vinda de costela, criação em seis dias. Imagine, vamos dizer para os cientistas pararem de pesquisar essa droga de evolução e pedir para eles estudarem a teoria da cobra falante. É muito mais produtivo, não é verdade? Porque, se deus não existe, então quem está segurando a lua no céu? É lógico.


			Muito mais fácil crer em um deus que preenche perfeitamente as lacunas deixadas por respostas que ainda não temos; isso se chama preguiça de pensar, temos uma máquina fantástica dentro de nosso crânio, fruto de uma complexa evolução. Cada vez mais me convenço de que a religião serve apenas para matar, simplesmente mortificar a razão.


			Em outras épocas ou você era religioso ou era religioso, não tinha opção. Newton provavelmente foi a maior mente que já existiu, porém, ao colocar deus como causa final de sua teoria, impediu-se de ir em frente e avançar ainda mais em seus conhecimentos. 


			Lembre-se que a religião é sempre um ponto final. Se basearmos nosso conhecimento na religião, a terra seria plana, as doenças seriam castigos divinos e os raios seriam a fúria de deus, que Benjamin Franklin desmistificou descobrindo sobre a eletricidade, identificando as cargas positiva e negativa e demonstrando que os raios são um fenômeno de natureza elétrica, não divina.


			Se deus possui alguma matéria e ocupa algum lugar em algum espaço não abstrato, então significa que a matéria que o compõe e o lugar que ocupa também sempre existiram, ou seja, a matéria e o lugar também são deus. 


			Supondo que deus seja onipresente, significa que o lugar que ele ocupa é o conjunto do todo, logo se conclui que deus, que também é o lugar que ocupa, é tudo. 


			Porém o tudo é a abstração do conjunto concreto do todo, logo deus não poderia ser o tudo, pois não seria concreto, sendo assim, deus não poderia ser onipresente. 


			Se deus não poderia ser onipresente, então não poderia ser onipotente, pois não poderia estar em qualquer lugar. Se deus não poderia ser onipotente, então não poderia ser onisciente, pois não poderia saber de tudo; logo, é impossível a existência de uma entidade concreta que tenha as características divinas, sendo assim, deus não poderia ser concreto e, não sendo concreto, ele não poderia sempre existir.


			Conclui-se que, se deus não pode ter sido criado e que não poderia existir desde sempre como um ser concreto, então se comprova que a tentativa de provar que deus existe é impossível, logo se prova o contrário do ponto de vista científico.


			Qual a vantagem em ser ateu? O ateu é livre! Sabe o que significa isso? Poder pensar e raciocinar com seu próprio cérebro e inteligência, concluir as coisas que sejam as melhores para si. Eu vou te dar aqui a definição de ateu: o ateu valoriza o homem acima de tudo. Isso já começa a fazer a diferença. Acreditar em si mesmo é muito bom, muito bom, muito saudável, muito produtivo e até psicologicamente mais vantajoso. 


			Seu sentido apurado de justiça, seu estado de amor puro e desinteressado, sua capacidade de trilhar o bem e livrar-se do mal, por sua própria iniciativa, livrar-se dos caminhos errados, valorizar a amizade entre os homens, a atenção e o carinho no trato a seus semelhantes que o tratam de forma igual e sempre pronto para bater com a direita em quem lhe atingir a face. Perdoar também é possível, mas não deixar mais a cara na reta é obrigatório. 


			O ateu é o único responsável pelos seus atos, planta o seu dia de amanhã, obedece às leis (2.500 aqui no Brasil) e a ordem das coisas naturais, acredita no universo que está vendo e na natureza imperfeita, como um acontecimento físico-químico-biológico casual de infinitas proporções, crê que a morte cerebral encerra a sua passagem na vida e na prole como a sua continuação física e biológica, até que um dia tudo se acabe. O ateu não está preso a qualquer dogma ou conceito irreal e abstrato, político ou religioso. 


			O ateu é livre para raciocinar; o ateu não tem medo de nada que não seja natural e nem de ninguém que não seja de carne e osso. Sua coragem e autenticidade são bandeiras de conduta, sua personalidade irrefutável, seus princípios de lealdade, caráter e dignidade são rígidos. O ateu não é falso, não acredita em falsidade e não convive com ela; o ateu é verdadeiro, é inteligente e honesto, sem medos irreais.


			O ateu quer estar bem com a sua consciência que não pode ser maculada, porque dela retira o fluido da sua justiça. Se o ateu errar, vai pedir perdão ao ofendido, mas, na justiça do ateu, são dois olhos por um, e paga em dobro tudo o que recebe. 


			O ateu não gosta de ser iludido, enganado ou explorado; o ateu não é bobo, dificilmente será passado para trás; o ateu é corajoso, destemido e não se acovarda diante de nenhuma circunstância; o ateu é orientado pela lógica e pelo bom senso nas suas atitudes e julgamentos. Para ele, tudo tem que fazer sentido, ser bem entendido e assimilado e se possível verificado, ou não será aceito como verdade. Isso evita que caia em muitas armadilhas, fique preso a misticismos e esoterismos. 


			O ateu é um estudioso da vida e um observador cético de tudo o que se passa à sua volta. A tudo quer entender e saber a explicação, pois foi assim que atingiu seu estágio de sabedoria. O ateu não vive vendo fantasmas, coisas do outro mundo, tendo visões ou escutando coisas, porque é protegido desses distúrbios pela força da sua mente. 


			Nenhum mal absorve, vindo de qualquer fonte mística, pois tem o controle da sua mente e não pode ser psicologicamente atingido. O ateu resolve seus problemas sozinho, meditando, buscando o melhor do seu raciocínio, as soluções na sua cultura apurada. É um sábio a favor de si mesmo e dos seus semelhantes. 


			O ateu trata seus semelhantes com carinho, porque sabe das suas dificuldades. 


			O ateu, pelas próprias circunstâncias da discriminação, tem maior responsabilidade sobre o seu modo de vida, porque defende uma causa justa e verdadeira, tem maior valor como cidadão. Ele busca em suas atitudes servir como um exemplo e dificilmente será um exemplo ruim. 


			Sua filosofia nada tem a ver com o ser humano e suas características pessoais, trazidas pela criação, crença ou educação. Mas dificilmente será um bandido. Apenas um cidadão com seus defeitos e qualidades, que não acredita em deuses, que são muletas, e vive feliz, de cabeça erguida e consciente da sua grandeza.


			Estes parágrafos na verdade não estão definindo um ateu, mas sim um ser humano verdadeiro, como todos deveriam ser. E você dirá: graças a seu deus.


			O que dá mais raiva é o exercício que religiosos fazem para nos convencer e ficar inventando coisas de nós, dizendo que nossas vidas são vazias e sem sentido, inventando problemas sem saber nada sobre nós. Então quer dizer que o sentido da vida não é sobreviver e viver bem, e sim ficar de joelhos adorando um psicótico depressivo se não ele te manda para o inferno? Desculpe a repetição.


			Podes me dar uma explicação perfeita a respeito da metafísica, mas se perderá na explicação por conta da sua vontade enorme de querer explicar o inexplicável — assim como todos os religiosos —, por exemplo, um fenômeno da natureza, tal como o vento, outros exemplos são fenômenos da mente humana, tais como os pensamentos e outros derivados dela, como o amor, a razão, o medo. 


			Todos esses fenômenos metafísicos não são provocados por fatores físicos, não podem ser tocados ou vistos, mas os outros podem ser comprovados cientificamente, por exemplo: o vento é uma corrente de ar, o amor é um sentimento provocado por alguma área cerebral. E seu deus, onde entra nessa? 


			Se esse ser só está no campo da metafísica e supostamente não sofre influência terrena ou não advém de nenhum fator físico — coisa que eu discordo —, eu sei muito bem que esse ser é fruto da imaginação de pessoas que creem nele, seres esses dotados de uma fé cega. 


			Esse ser é passível de estar no campo da inexistência, assim como podemos vê-lo, nem o tocar, nem o ouvir, nem o testar e nem o comprovar cientificamente, logo esse ser está no campo do delírio, no campo da fantasia e da imaginação, assim como qualquer personagem criado por seres humanos, igual como ocorre no cinema.


			Por que o seu deus se esforça tanto para se esconder e se ocultar de todos?


			Eu diria ainda mais. Tente convencer alguém, seja lá como for, de outra religião ou crença a acreditar que aquilo que você acredita está certo e a outra crença está errada. Por que o seu deus não é mais claro? Por que deixou aparecer tantas religiões? Por que castiga aqueles que oram para o deus errado? Por que mandou matar todos os amalequitas, até crianças, e depois diz para não matar? Por que colocou a árvore do conhecimento logo no meio do jardim e ainda diz para não comer (não sabia nada de Psicologia)? 


			Se quisesse ser claro, ia aparecer para toda a humanidade e dizer o que queria realmente, assim não teríamos tanta briga religiosa, e, quem quisesse segui-lo, seguiria sem problema. 


			Para que matar tantas crianças todos os anos na faixa de Gaza ou Israel, ou pelo mundo afora? Acorda, deus, e saia do armário se realmente existe, e vamos resolver todos os problemas do mundo, não só os dos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias.


			Eu realmente fico muito decepcionado com alguns comentários de cristãos que continuam defendendo seu deus mitológico.


			Qual o motivo de um deus ficar criando universos? Se a explicação para a origem de deus é a de que ele sempre existiu, então, por que não deduzir que o próprio universo (ou universos) sempre existiram?


			Não é mais maduro apreciar a beleza de um jardim sem ter que acreditar que há fadas nele? E o que o seu deus estava fazendo antes de criar o universo? Tricô? 


			Convenhamos que essa história de céu e inferno já não faz mais sentido nos dias de hoje. Se uma pessoa for pro céu, vai ficar fazendo o quê lá? É dito como sendo um lugar branco, iluminado com fumaça no chão? Sério? Anjos brancos de cabelo loiro? Engraçado que nunca vi uma foto de anjos negros ou asiáticos (é só uma observação). Se caso eu chegasse lá e encontrasse só evangélicos falando de deus o tempo todo, pastores e padres falando de fé por toda eternidade no meu ouvido, sinceramente, eu é que não iria querer ficar em um lugar monótono desses.


			O seu deus ou outros deuses são como histórias pra crianças, como o papai noel, por exemplo; entre outros mitos, as civilizações em si, no início da ignorância usavam deuses para explicar o que não conseguiam explicar, como catástrofes naturais. 


			O seu deus é fruto do medo da morte que o ser humano adquiriu, foi uma resposta, uma explicação para o simples fato de existir sem saber o porquê, e antigamente, como não se sabia a origem dos raios, foi explicado como sendo um deus com o nome de zeus que os lançava, e também vale para poseidon; para explicar tempestades, hoje já não fazem mais sentido esses contos.


			Porém, atualmente, mesmo com tantos mistérios já desvendados, muitos ainda tomam essas histórias como verdade e preferem acreditar cegamente em um lugar perfeito que os espera após a morte a aceitar o fato de não passarmos de um simples e ao mesmo tempo complexo acidente químico, uma fina película de vida em um obscuro torrão de rocha e metal. 


			Infelizmente esse deus deixou de ser uma explicação para a natureza e se transformou em uma ferramenta nas mãos de ladrões religiosos para dominar, roubar e extorquir massas; a humanidade parece estar saindo do berço agora, somos novos, espécie recente em relação a majestosa idade do cosmos, chega de antropocentrismo. 


			Não somos o centro do universo, ele não precisa e nunca precisou de nós para simplesmente existir. Esses que acham que a humanidade é o centro de tudo são como uma poça d’água que acha que o buraco foi feito para ela, essas fábulas divinas já não podem nos acompanhar nessa busca pelo conhecimento verdadeiro. Eu não estou generalizando o termo religião em si, pois o budismo, por exemplo, dizem alguns delirantes que é uma ótima religião, estou apenas dizendo isso para aquele cristão que ofende os que não acreditam em seu deus, esse que sai condenando todo mundo pro inferno e sujando o nome de um cientista o descrevendo como uma pessoa fria e sem coração, além de acreditar em algo simplesmente porque tem que acreditar, enquanto para o óbvio tapa os sentidos, duvida.


			Então, reveja essa fábula tranquilizadora que tu tanto acredita cegamente sem pensar na possibilidade de que ela simplesmente possa ser só fruto da cabeça de um primata confuso (porque é isso que nós somos) e aceite a dura realidade, vamos em busca da evolução procurar a resposta para a vida, o universo e tudo mais, porque a ciência, ao contrário desses pastores que eu mencionei, não está pedindo nada, não está querendo “pregar” nada, ela apenas serve para entendermos como funciona esse misterioso universo no qual “despertamos” e para simplesmente deixar um legado de sabedoria para os nossos descendentes.


			A ciência é o estudo da natureza em seu estado mais puro, ela é como uma tocha olímpica que passa de geração em geração, essa tocha se chama conhecimento, então vamos sair do fundo da caverna, enfrentar a luz e explorar suas redondezas e, por que não, até além do horizonte não observável.


			A verdade é que a teoria da evolução destruiu o mito criacionista, e por causa disso os criacionistas têm ódio de Darwin e sua teoria, pois sabem que nunca conseguirão refutar a obra-prima dele.


			Interessante ler comentários de religiosos. Todos, sem exceção, usam uma linguagem de guerra, de raiva. Todos dizem que nós, os ateus, um dia vamos arder no inferno, que seu deus vai nos julgar e condenar por não acreditar nessas historinhas tolas e idiotas da bíblia, esse livrinho nonsense. 


			Mas, gozado, não foi esse mesmo deus que me deu o livre arbítrio? Eu não posso pensar diferente, inclusive em achar que essas histórias de religiões são coisas estúpidas? Não entendo essa lógica.


			O mundo assombrado pelos demônios religiosos pode ser facilmente melhorado acendendo uma vela no escuro e não praguejando contra a escuridão. Por anos os ateus estiveram escondidos, por vezes, por medo de reprovação social de expressar suas opiniões. 


			Todo e qualquer tema é filosoficamente passível de discussão. O que não podemos aceitar são as asneiras desprovidas de evidências de um bando de charlatões oportunistas que se aproveitam da fraqueza dos seres humanos menos preparados. Além de tudo, visando ao interesse de natureza pecuniária. 


			Se fosse verdade que o mundo é uma fábrica onde só os que seguirem jesus vão ter a vida eterna e o resto que se foda, isso já seria prova que deus é um ser que não tem bondade, o que vai contra o que o seu jesus supostamente ensinou. Além disso o planeta já esteve por bilhões de anos só com dinossauros, vai ver naquela época o jesus deles iria arrebatar só os dinossauros que seguissem ele. 


			Se existisse um deus e ele fosse bom, não faria um mundo em que os seres têm que matar e comer uns aos outros para sobreviver, não ficaria se escondendo, mas demonstraria com clareza a todos a sua existência e guiaria a todos para o paraíso.


			Quem inventou as mentiras da bíblia não sabia da existência de outros planetas, então não teria como dizer se foram criados? Essas lacunas vazias das escrituras denunciam a mentira. O fato de nunca ter sido citado organismos unicelulares na bíblia também é um exemplo dessas lacunas, entre milhares.


			Eu até acreditaria na bíblia se deus tivesse revelado as equações da relatividade, existência de outros planetas, galáxias, buracos negros, DNA, celular, supernovas, império romano etc. Mas parece que nem seu deus sabia da existência dessas coisas, já que não mandou escrever no seu livro de historietas dos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias.


			A descoberta das galáxias como sistemas exteriores à Via Láctea só aconteceu no ano 1923, como consequência das pesquisas realizadas por Edwin Hubble com o telescópio de Mount Wilson, Califórnia, Estados Unidos. Anteriormente todos os objetos extensos, galáxias, aglomerados estelares, nebulosas planetárias eram classificadas como nebulosas. 


			Nem as nebulosas foram mencionadas na bíblia dos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias. Os planetas do sistema solar foram descobertos pelos babilônios há mais de 4 mil anos, mas não tinham contato com o deus dos velhos supracitados. O próprio planeta Vênus, pelo seu brilho vespertino, também era confundido como sendo mais uma estrela criada pelo seu deus.


			Os criacionistas são as pessoas mais sábias da terra e não devemos discutir com eles, pois, mesmo sendo em sua grande maioria pessoas sem estudo ou com pouco estudo sobre o assunto, já possuem o segredo do universo e completam tudo o que desconhecem com: “deus é misterioso”.


			Uma coisa não dá para negar, um criacionista é tão inteligente quanto um tijolo, e, toda vez que um criacionista se manifesta, isso fica provado, é por isso que ainda não descartei totalmente essa hipótese. 


			Eu acho que existem duas raças humanas, que se distinguem apenas pela inteligência, uma evoluiu normalmente possuindo inteligência, a outra veio do barro e apenas se parece fisicamente, porém é totalmente desprovida de inteligência. Impressionante, mas como podem ver, não gosto de ter paciência ou tolerância com seres irracionais.


			Não tenho religião, mas também sou ateísta e vou dizer uma do islamismo: Maomé, com mais de 50 anos, casou-se com uma criança de 9 anos (pedofilia) e também com a nora (adultério de tabela?); ele teve mais de 10 mulheres. Além do céu com 72 mansões e 72 virgens (que serão virgens eternamente porque depois da relação elas voltam a ser virgens, não tem menstruação e são perfeitas esteticamente), ou seja, vão para o céu para ficar eternamente transando. 


			Todos que não professam o islamismo devem ser mortos (incentivo ao homicídio); é permitida a agressão à mulher, além de sexo na hora que o marido quer, e, se ela não quiser, problema dela. Se você não aprova isso, é porque também é ateu.


			Interessante como tenho que discutir com idiotas às vezes, pois conseguem ser idiotas, já que ateísmo não é religião, ateísmo é não crer em historinhas criadas por humanos, ateísmo é tomar coragem para pensar, analisar e ver o quão impossível é algum ou qualquer deus existir.


			Muitos não conhecem nada do que é o ateísmo, que está para religião da mesma forma que abstinência é posição sexual, ou seja, nada mais sem sentido. 


			Continuando, o nazismo e o seu líder supremo eram cristãos católicos, contavam com a proteção e a benção do papa da época, tal fato é fartamente demonstrado e documentado, caso realmente tenha dúvidas, procure se informar melhor. 


			Quanto à arrogância, o ateu tem a convicção de que a sua vida é breve, frágil e que quando morrer tudo se acaba, por mais triste que tal fato seja, então onde está a arrogância nisso? 


			Já o humilde religioso tem a fé de que foi feito, nada mais nada menos, pelo próprio criador do universo à sua imagem e semelhança e, uma vez seguidor das suas ordens, viverá eternamente em um paraíso; esse raciocínio religioso é de uma hipocrisia absurda, e depois dizem que o ateu é o arrogante. 


			Quanto a matar sem culpa, quem tem as mãos sujas de sangue são os religiosos e suas instituições. Coisas como as cruzadas e a inquisição te lembram alguma coisa? Leiam mais adiante no capítulo pertinente.


			Como uma criança ateia mandaria uma mensagem ao seu deus: 


			

					que seu nome deixe de ser santificado ou sagrado, para que as pessoas deixem de matar mais pessoas em seu nome;



					que não extermines mais crianças afogadas em dilúvios ou queimadas vivas, pois não existe nenhuma culpa nem nada a ver com as guerras santas entre as pessoas adultas que você mesmo ordenou nas historietas bíblicas;



					perdoe as ofensas das crianças, assim como elas te perdoam por ter simplesmente exterminado do planeta todas as crianças no seu dilúvio universal famoso;



					quem será que vai livrar as crianças de todo o mal que você causou e pretende causar a todas as crianças ateias, céticas, incrédulas ou de qualquer outra religião que não seja o cristianismo do seu filho, se nem seu filho você poupou, sendo um deus pai cruel capaz de, cuidadosamente, planejar e executar o assassinato de seu filho jesus, com todos os requintes de crueldade possíveis e imagináveis. Se o seu deus foi capaz de cometer um crime hediondo como esse contra seu próprio e único filho, o que será de nós, bilhões de insignificantes criaturas meramente humanas?



			


			Ou será que reproduzirá amanhã exatamente os mesmos horrores que inspirou, ordenou e até mesmo praticou com suas próprias mãos em inúmeras historietas bíblicas narradas aos demagogos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias?


			Então, como um ser tão poderoso, que foi capaz de fazer o tal adão com barro, não foi capaz de fazer seu próprio filho com todo o barro que existe no planeta, tendo que ordenar adultério com o corno josé, e sendo esse suposto filho tão poderoso como tal, já que era o mesmo, pai e filho, milagreiro às pampas, não foi capaz de salvar a si mesmo, e nem seu pai foi capaz de salvá-lo, ou salvar-se. 


			Quem poderia acreditar em tanta estupidez em tão pouco espaço de tempo e lugar? Se o seu deus não foi capaz de salvar seu filho, ou salvar-se, como vai salvar a humanidade delirante religiosa?


			Como existe ainda gente que supostamente acredita num deus jesus cristo messias deus? 


			Ele fez o universo só para nós, tudo tão perfeito. Tudo isso para nós? Mas a eva comeu a maçã; o cara ainda fez o dilúvio e ainda matou seu filho, o salvador que não foi salvo nem pelo ser mais poderoso do universo dos universos, mas ainda assim somos pecadores, precisamos rezar para o menino jesus, então mandarei orar por todos vocês, que a paz do seu deus e senhor esteja em vossos corações, e em caso contrário, ele vos queimará. Só sendo um psicopata para dizer que te ama, mas se não fizer suas vontades, queimar-te-á no forno do fogão.


			Urgente estancar a ignorância promovida pela egoísta e imoral religião; até onde chegará isso? 


			Como pessoas leigas imaginam que é deus? Um zé ninguém? Um abestalhado? Um tonto? Gente, deixem de ser trouxas, vão procurar o que fazer. 


			Daqui a pouco vai aparecer um religioso fanático dizendo que deus limpou a bunda dele depois de uma bela cagada, e tem otário para acreditar. Mas é verdade, eu juro. E usou papel? Ou a água que sobrou do lava-pés? 


			E se quiser refutar um não religioso, ou ateu, como quiser, somente prove a existência de seu deus, ou de qualquer um. Sem isso você não tem nada. Por isso até o momento ateu é que tem a razão. Bem simples.


			Fé seria a certeza de algo que não é, como se fosse?


			Quer virar ateu, ou não religioso? É só responder corretamente as seguintes perguntas, boa sorte:


			

					se deus nos ama tanto e quer que estejamos com ele, por que ele poria nossas almas em risco ao deixar a difusão de sua palavra a cargo de seres humanos falíveis, mentirosos e pecadores? Será que um professor deixaria um dos alunos assumir seu lugar se isso pusesse em risco o futuro da classe?



					Se satanás é o pai da mentira, como podemos ter certeza de que ele não enganou os cristãos e fez com que eles o adorassem como deus e rejeitassem o verdadeiro deus?



					Se deus lançou o diabo no inferno e o inferno é um lugar de castigo eterno, sem perdão, por que nos ensinam que o diabo anda por aí nos tentando e nos possuindo? Um carcerário que deixa seus prisioneiros saírem para matar e roubar seria demitido por incompetência.



					Se satanás consegue entrar até nas igrejas e fazer com que as pessoas tenham pensamentos impuros durante os cultos, como os cristãos podem ter tanta certeza de que ele não influenciou a redação e a composição da bíblia segundo seus interesses?



					Seu deus pensa? Por que um ser que já sabe de tudo precisaria pensar?



					Se o universo está em todo lugar por definição, por que é que tem gente que vive perguntando “de onde veio o universo”? Ele não pode vir dele mesmo… ou pode?



					Se deus é onisciente, como ele poderia ter se arrependido de sua criação?



					Se a alma é imaterial e o corpo é material, como é que a alma fica ligada ao nosso corpo?



					Por que deus mandou o dilúvio para eliminar o mal da Terra? Não funcionou! O mal voltou logo em seguida. Seu deus já deveria saber que isto iria acontecer, então por que ele se deu ao trabalho?



					Se deus é imutável, por que ele precisou “mudar as regras” enviando-se como jesus na Terra?



					Por que um deus todo-poderoso teve que se tornar carne para poder se sacrificar em seu próprio nome, de modo a livrar sua criação de sua própria ira? Será que deus, em sua sabedoria infinita, não teria uma solução menos primitiva?



					Se tudo é “parte do plano de deus”, como dizem os crentes, então deus planejou todas as desgraças, todas as catástrofes e todos os nossos pecados e não precisamos sentir culpa por nada nem fazer nada para corrigir as coisas?



					Por que os teístas dizem que eu preciso vasculhar todos os lugares do universo e não o achar para dizer que deus não existe, se eu só precisaria não o encontrar em apenas um lugar, visto que é onipresente?



					Se deus não é a causa da confusão, o que dizer da torre de babel?



					Cristãos dizem que se um bebê morrer, ele vai para o céu. Por que então são tão contrários ao aborto, se isso privaria todas as crianças de irem para o inferno?



					Como deus pode ter emoções (ciúme, raiva, tristeza, amor…) se ele é onipotente, onisciente e onipresente? Emoções são uma reação, mas como deus pode reagir a algo que ele já sabia que iria acontecer e até planejou?



					Seu deus nunca me deu os brinquedos que pedi quando criança, mas, se eu pedir para ir para o inferno, será que ele vai me atender?



					O verdadeiro islamita não deve fazer nada que maomé não tenha feito. Houve até uma discussão sobre se islamitas poderiam comer mangas. O que, então, estavam aqueles fundamentalistas fazendo naqueles aviões?



					Por que deus permite que uma criança nasça se ele já sabe que ela vai para o inferno? Onde está seu amor infinito?



					Como podemos ser felizes no céu sabendo que pessoas que amamos estão sofrendo no inferno? Um crente me disse que as memórias que temos dos entes queridos são apagadas para não sofrermos no céu, mas se perdemos nossa memória, não deixamos de ser nós mesmo?



					Muitas pessoas acreditam em fantasmas, então por que as pessoas só veem fantasmas de pessoas ou bichos de estimação mortos? Por que não neandertais ou dinossauros? Não haveria um baita fantasma de um brontossauro para quem pudesse ver?



					Por que deus abriu o Mar Vermelho para que moisés tirasse os judeus do Egito, mas não abriu os portões dos campos de concentração?



					Por que dizem que temos livre arbítrio se só há duas opções: seguir a deus e ir para o céu ou desobedecer e ir para o inferno?



					Em isaías 40:28 diz: “não sabes, não ouviste que o eterno deus, o senhor, o criador dos fins da terra, nem se cansa, nem se fatiga?”. Então como é que os católicos dizem que deus descansou no sétimo dia no gênesis?



					Adão e eva tinham umbigos?



					Judeus tradicionais dizem que o nome de deus é impronunciável e por isso o chamam de javé ou jhvh. Como é que então alguém pode ser acusado de falar seu nome em vão se ninguém sabe qual é?



					Por que deus é do sexo masculino?



					Se você nasce retardado, sua alma também é retardada? E se você fica retardado depois de velho?



					Se o homem é feito à imagem de deus, então deus tem pênis?



					Por que precisamos rezar se deus já sabe de tudo o que vamos dizer e do que precisamos? Será que ele gosta que nos humilhemos diante dele?



					Por que danos ao cérebro podem mudar nossa personalidade se nossa essência está na alma?



					Cristãos adoram dizer o quanto jesus se sacrificou por nós, mas se ele era deus, então como ele não sabia que em 3 dias estaria no céu para nos governar? Se ele está lá e vivo, o que exatamente ele sacrificou?



					Se o design de deus é tão inteligente, por que os homens possuem mamilos?



					Como adão e eva podiam saber que era errado comer da fruta do conhecimento se só ao comê-la saberiam o que era bom e mal, certo e errado?



					Se deus detesta tanto o prepúcio que manda que os homens sejam circuncidados, por que ele os criou assim?



					Como podemos ofender a deus se não é possível surpreendê-lo?



					Se a reencarnação é real, por que é que a população mundial continua crescendo? De onde vem todas essas almas novas?



					Em 1 coríntios 15:50 diz “isto afirmo, irmãos, que a carne e o sangue não podem herdar o reino de deus, nem a corrupção herdar a incorrupção”. Como jesus pôde então ascender ao reino de deus se ele mesmo é carne e sangue?



					Por que deus criou o mal (isaías 45:6-7) se ele não quer que o pratiquemos? Por ele cria as pessoas que já sabem vão para o inferno?



					Se algum dia houver transplantes de cérebro, a alma irá junto com ele?



					Por que nós já não nascemos sabendo tudo sobre deus? Por que temos que descobrir qual é a religião certa e ainda decifrar seus enigmas?



					Por que a genealogia de jesus passa por josé se ele não era seu pai? E por que há duas genealogias diferentes, já a partir do pai de josé?



					Por que quase todas as descrições de deus equivalem à não existência (incorpóreo, imaterial, incompreensível, invisível, imperceptível etc.)?



					Por que deus não aparece a todo mundo e nos convence de sua existência? Por que ele só se revela de maneira tão duvidosa e tão obscura?



					De acordo com mateus 5:17, jesus não veio abolir a lei e os profetas, apenas completá-los, e que nem uma vírgula deverá ser alterada enquanto existirem céu e terra. Como jesus ainda não voltou, a lei ainda está valendo, portanto, por que não saímos por aí queimando bruxas, apedrejando adúlteras e crianças desobedientes, matando homossexuais, excluindo gente que trabalha aos sábados (enfermeiras, médicos etc.), aspergindo sangue nos altares, arrancando a cabeça de passarinhos e sacrificando pessoas a deus (levítico 27:28)?



					Se os crentes aceitam que deus sempre existiu, por que eles não aceitam que o universo sempre existiu?



					Que deus de infinito amor aceitaria sacrifícios humanos, inclusive de seu próprio filho e dos filhos de suas criaturas?



					Se jesus era deus em forma humana, ele morreu para nos salvar dele mesmo?



					Se os cristãos dizem que não podemos afirmar que as ações de deus são más, porque ele tem um plano divino e, sendo deus, está fora de nossa compreensão, então também não podemos afirmar que deus é bom. Seu deus seria amoral? Se amoral é algo subjetivo, que varia conforme a época e a cultura, como podemos definir se deus é bom ou mau?



					Por que deus criaria gente que não acredita nele e depois os puniria por ser aquilo que ele os fez?



					O que é o “plano de deus”? Um deus onipotente e onisciente não precisa planejar nada. Isto é coisa de criaturas limitadas, que não conhecem o futuro. Se deus tem um plano, então ele é limitado como nós.



					Por que precisamos de um corpo se nossas almas podem fazer tudo o que fazemos e até melhor?



					Se jesus não era filho de josé, por que sua árvore genealógica nos evangelhos é traçada até ele?



					Como pode um deus de infinito amor e misericórdia assistir a bilhões de seus filhos queimarem por toda a eternidade?



					Como deus julga os que viveram antes da bíblia ser escrita?



					Como é possível que uma alma queime? Elas não são entidades espirituais? Seria um “fogo espiritual”? Para que deus se daria todo esse trabalho para torturar seus filhos queridos? Como é possível acreditar que deus seja tão bárbaro que só se acalma com a morte e a tortura dos que o contrariaram?



					Se tudo faz parte do plano de deus, que diferença faz rezar ou não?



					Por que deus permite que crianças nasçam só para morrer logo em seguida?



					Por que deus não proibiu adão e eva de comer da outra árvore mágica?



					Por que deus possui quase todas as características de algo que não existe? Por exemplo: imaterial, incorpóreo, incompreensível, invisível, inexplendorável etc…



			










			A dúvida é o princípio da sabedoria. O saber a gente aprende com os mestres e os livros. 
A sabedoria se aprende com a realidade da vida e com os humildes.


		


	

		

			CRIACIONISMO


			Segundo a crença no criacionismo, a respeito de criador e criatura, seu deus também teria que surgir de algo, ou seja, teria que ser fruto de alguma causalidade. 


			Se algum religioso conseguisse desvendar qualquer evidência empírica sobre seu deus que não fosse fruto da imaginação ou do campo psicológico, ele teria toda a razão em defender seu ponto de vista e nem precisaria, não haveria do que duvidar, pois seria real. 


			Tanto o criacionismo quanto o evolucionismo não passam de teorias, a diferença é que no evolucionismo não há consolos como promessa de vida eterna no paraíso ou condenação ao lago de fogo eterno do inferno, podemos viver sem medo de estarmos sendo vigiados e julgados, onde somos livres de verdade e teremos todos o mesmo destino, independentemente dos nossos atos. 


			Agora me diga, de onde veio seu deus? A vida não precisa de propósito divino, só precisamos viver bem; só existe uma vida, não há por que querermos recompensa pós-vida, é estupidez, é egoísmo. Inventaram isso por ganância, por se acharem imortais, é consolo pela insatisfação em ter que morrer, acham-se especiais demais e não se conformam com o inevitável fim. 


			Eu sei, é difícil compreender, mas a realidade é cruel, vamos morrer, e será o fim da vida como conhecemos, porém, pense pelo lado bom, não teremos mais problemas existenciais. 


			Portanto, aproveite bem a vida, tudo é permitido, nada é proibido, exceto os crimes previstos em leis humanas. 


			O fato de sermos racionais e termos consciência, não nos torna criaturas, mas sim seres superiores em relação às outras coisas; somos os olhos, ouvidos, boca, nariz, tato e percepção do universo enquanto não aparecerem outros seres racionais de outros planetas ou galáxias, e a complexidade do nosso cérebro é a mais célebre forma de expressão gerada pelo acaso da evolução, superior a outros cérebros de parentes animais conhecidos de nosso planeta.


			Temos muita sorte de existirmos, e o melhor, não seremos cobrados por isso. 


			É fácil provar que o universo veio do nada. Veja bem: Quem atende aos seus clamores quando você está orando? Ninguém. 


			Se o seu deus não escuta ou não se manifesta diante do apelo das orações, é porque ele não existe, e, se deus não existe, o universo só pode ter vindo de onde? Do nada? Ninguém nunca saberá. Pronto, está provado. Sigas lendo e terás mais conclusões.


			É muito fácil provar que viemos do nada, você já deveria ter percebido que o silêncio dos céus diante de suas implorações é uma evidência da inexistência do seu deus. 


			Veja pelo lado bom, amigo, de acordo com o evolucionismo, você é seu deus, todos nós somos deus, ninguém é melhor do que ninguém, não existe criador.


			Viemos do nada sim, e se ninguém consegue argumentos convincentes sobre seu deus, só lamento, pois eu sei que nós existimos, e, como percebemos que não existem evidências de um criador palpável para a nossa existência, é óbvio que só podemos ter vindo do nada. Acho que o nada é composto de átomos invisíveis.


			Alguns cientistas acreditam que a matéria surgiu do nada, mas a pergunta que fica é, se a matéria surgiu do nada, por que só criamos novos produtos ou matérias a partir de outras matérias, nunca do nada? 


			Dizer que alguma coisa surge do nada é negar a própria ciência que busca a causa das transformações das coisas, é querer deter o conhecimento mesmo que isso venha prejudicar a própria ciência.


			Não podemos atribuir efeitos inteligentes a uma causa sem inteligência, nos seres vivos encontramos verdadeiros milagres da engenharia genética da vida em transformação que chamamos evolução, obra do acaso ou adaptação ao ambiente, mas nunca do nada ou de alguma inteligência.


			O espaço e o tempo sempre existiram antes do nosso universo conhecido ter sido iniciado. A origem do nosso universo só é resultado da transformação de matérias existentes, isto pela simples razão: não tem como negar que aquilo que existe sempre existiu; isto porque o nada não pode ter vindo do nada, porque o nada não cria nada. 


			Logo a conclusão de que, se aquilo que existe sempre existiu, então o espaço existe e é infinito. Se o que existe não dependeu do nada, não foi criado pelo que não existe, então o que existe é eterno e infinito. Dentro desse espaço só há energia em transformação. Como pode se tirar algo de onde nada havia para criar alguma coisa se o nada não tem nada? Se não há nada dentro de uma cesta, o que você vai tirar da cesta vazia?


			Nossa primeira lei da termodinâmica diz que energia não se cria, não se destrói, mas se transforma, então, essa mesma energia que compõe todo o universo sempre existiu, eternamente, e sempre vai existir. O universo certamente nem sempre foi assim, obviamente, pois o universo é movimento constante, é transformação constante, mas ele sempre existiu, de uma forma ou de outra, queira seu deus ou não.


			Eu sei que para alguns não interessa a opinião de cientistas renomados comprometidos com a verdade e com a razão, mas veja um trecho da carta que Einstein escreveu para um filósofo em 3 de janeiro de 1954, um ano antes de sua morte: “A palavra deus para mim é nada mais que a expressão e produto da fraqueza humana, a bíblia é uma coleção de lendas honradas por muitos — mas ainda assim primitivas — e são bastante infantis”. 


			Crime hediondo é uma criança ser estuprada por um monstro pedófilo, isso acontece na vida real, e é uma coisa absurdamente cruel, um crime hediondo; nem preciso dizer o quanto isso é repugnante e desumano, mas o que seu deus e seu jesus ficam fazendo enquanto o estupro acontece? Qualquer pessoa em sã consciência, e acredito que até mesmo um criminoso, arriscaria a própria vida para interromper esse ato desumano. Mas e o seu deus que tudo vê, tudo sabe e tudo pode, o que faz? E o filho dele? Ficam apenas olhando? Punir o criminoso depois até a nossa falha justiça humana faz. Para a vítima não interessa se o criminoso vai para a cadeia, forca ou inferno, o que ela quer é ser salva. Se isso faz parte de um plano de um deus, não salvar a criança, é uma obscena e doentia prevaricação. Um deus que cura seus fiéis de coceira a câncer, segundo eles juram acontecer, tem o poder de parar um ato tão terrível, não tem? Nada fazer para salvar uma pobre criança é um ato tão desumano, cruel e digno de um psicopata, que não pode ser tolerado, devendo ser punido. Que deus é esse que nada faz mesmo tendo poderes para tanto? Como deus não é capaz de ter dignidade suficiente para impedir ou interromper um ataque de um pedófilo a uma pobre criança, por louvor? Eis aí um personagem fictício que é uma mostra da estupidez humana. Seus ensinamentos são simplórios, alguns tolos, outros absurdos. Um personagem fictício que não merece louvor algum.


			O maior pecado da religião é a sua autoproclamação de perdoar quem cometeu erros, como assassinos, estupradores e ladrões, ou seja, a pessoa mata, estupra, rouba e depois é simplesmente isentado de sua culpa. Simplesmente pratica todo o mal e só porque um idiota fala umas palavras escolhidas de um livrinho de estórias fantásticas o indivíduo está perdoado. Que negócio sua religião faz. 


			Agora me responda, por que seu deus, seja o do Vaticano, o da bíblia ou do seu universo cerebral, permite tantas doenças, maldade, destruição, terrorismo? 


			Por que pessoas boas, como crentes fervorosos que apesar de implorarem a deus para saírem do sofrimento, morrem de forma trágica? 


			Por que milhões de pessoas no mundo sobrevivem em extrema situação de miséria? Por que crianças morrem de fome? 


			Por que a natureza ceifa milhões de inocentes em tsunamis, terremotos, furacões, tornados, tufões e tempestades? 


			Por que as autoridades mundiais regozijam do bom e do melhor e não são atingidas pelo mal? Mistério? 


			Simples, porque nós fazemos nosso destino, e colhemos o que merecemos. O sentido da vida é o sentido que damos a ela. Einstein mais uma vez estava certo.


			Não existe “falsa sensação de liberdade”. Existe a liberdade e ponto final. Ateísmo não dá sensação de liberdade. 


			O que temos muito recentemente (desde 1.800, após as revoluções do iluminismo) é o estado laico com a liberdade de pensamento. 


			O seu deus não existe, então não adianta tu vir aqui chorar no ombro de ateu. Não há fé nem método científico que demonstre o inexistente. Assim como os hindus nunca provaram a existência dos mais de 2 mil deuses deles. Assim como nunca foi provada a existência de thor, odin, zeus, hércules, osíris, tutatis, mitra, ogum. 


			É você que tem de provar a existência do seu amigo imaginário. Vá com sua inversão do ônus da prova chupar um canavial de rola junto com jesus cristo. Que também nunca teve nem terá sua existência provada, por mais que estudiosos apologistas continuem a chafurdar na bíblia sagrada divina celestial dos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias.


			As pessoas têm que entender que religião e crenças são um verdadeiro câncer da humanidade e, enquanto não aceitarem que temos todos a mesma origem e não fomos criados cada um por um deus diferente, vai ser difícil as coisas melhorarem, afinal, os deuses de merda delas não fazem nada para impedir que isso aconteça.


			Como dizem meus amigos de países de alto índice de desenvolvimento humano: por aqui mais de 90% da população confia em si mesmo, contrariando países do extremo oposto, onde mais de 90% da população confia nos representantes divinos. 


			Cristianismo é moral? Um deus perfeito entenderia que é impossível haver um relacionamento genuíno com a ameaça constante de um terrível ultimato. Uma cultura antiga selvagem e ignorante, no entanto, não teria tais preocupações.


			O principal símbolo da sua religião é um instrumento de tortura e assassinato. 


			Uma sociedade sadia nunca aceitaria o exemplo cristão em seu sistema judiciário, nunca permitiria um assassino no corredor da morte ser liberto porque alguém que nunca cometeu um crime quisesse ser morto no lugar dele. Seria obviamente uma coisa errada a se fazer, seria um sistema ruim, de resultados ruins. 


			Um deus perfeitamente moral nunca implementaria um sistema tão imoral e falho como o do seu deus pai do jesus deus.


			Então vamos rejeitar o apedrejamento até a morte? Está escrito no seu livro sagrado, que você segue cegamente, ou será que precisa de interpretação?


			Apedrejar até a morte significa purificar o pecador para que vá para o céu com os sinais do perdão dos selvagens religiosos da terra?


			Mas um lunático religioso disse que a verdadeira religião não se opõe à ciência. 


			Quem disse isso poderia ser considerado inteligente, mas como se considera um cristão bem-informado sabe que disseram para os pais dos pais dos pais etc. dele que existe a lei de deus que rege o mundo espiritual e a lei da natureza, das ciências, que foi criada por deus e que rege o universo material, e é explicada pela ciência. 


			Realmente, esse seu suposto deus imaginário criou tudo, e imagino como devem ser as leis divinas desse seu deus ou de seus sócios em outros planetas de nossa galáxia, nos outros bilhões de planetas de bilhões de bilhões de galáxias do universo até hoje conhecido e parcialmente visualizado pelo Hubble nos 78 bilhões de anos luz alcançados e nos outros universos desconhecidos. 


			Mesmo assim, dirá que a ciência tem lacunas. E não vai deixar de ter, porque a teoria do tudo está com seu deus e ele a dá ao ser humano se ele quiser e se alguém que crê em deus não pode se privar de um tratamento médico, pois este também vem de deus, das leis que ele criou, como saber? Haja sabedoria divina.


			As pretensões religiosas realmente alcançarão o infinito da arrogância da estupidez humana se não pararmos definitivamente com estes delírios virulentos de sabedoria suprema: sabem o que seu deus era antes de ser criado e sabem de todas as vontades e poderes desse deus inventado. 


			Se cientistas descobrirem a cura das piores doenças, depois de dezenas de anos de estudos, de experimentos químicos e de gastos milionários, com certeza dirão que foi graças ao seu deus que conseguiram.


			Mas a ciência pode até errar, porém sempre tem uma base lógica, que eventualmente poderá ser refutada dependendo da situação. Isso não diminui em absolutamente nada a falta de provas e o besteirol que fala da teoria do criacionismo, de todas as religiões criacionistas. 


			Mas não basta utilizarem as falhas da ciência como pretexto para se acreditar em uma divindade, pois ainda conseguem encontrar um motivo irracional para que o erro da ciência seja o pretexto para existência do seu deus em específico.


			Você tem ideia do que é uma teoria científica? Seria bom estudar um pouco mais sobre isso antes de falar bobagens e se passar por ignorante em assuntos que dizem respeito à ciência. Uma teoria científica consiste em embasamentos claros, em evidências, tem que poder ser testada, é assim que a ciência funciona. 


			Dizem os mais malucos que a prova de que deus existe está na complexidade da própria criação, tudo que há é complexo e projetado com um propósito, obedecendo a leis preestabelecidas, tal complexidade imensurável jamais surgiria sem uma inteligência superior. Uma máquina nunca surgiria espontaneamente no universo sem que uma mente inteligente o criasse, não importando quantos trilhões de anos se passem. Logo um ser vivo, por mais simples que seja, é infinitamente mais complexo que uma máquina e não surgiria sem a influência de uma inteligência superior que a tornasse possível. Eis aí a prova do criador, você e a complexidade de tudo que há provam o criador. E o seu criador destruirá todo o planeta quando o sol se extinguir, como qualquer outra estrela do universo, e novas transformações ocorrerão no universo. Não há um criador, mas há um transformador de matéria, o próprio universo, com suas supostas leis eternas que pessoas julgam serem preestabelecidas ou complexas.


			Assim esse argumento anula seu deus, mas, se ele existe, faça-me senti-lo... não pode? Mas você pode senti-lo, não é? Claro! Você o cria, em sua mente, em seu suposto espírito. Você gostaria que fosse real de verdade. Esta é sua vez de acordar.


			O seu deus cristão seria um psicopata se existisse, e os hipócritas safados e ignorantes ainda dizem que ele é amor. Era uma vez um tempo em que todas as pessoas acreditavam em deus, e a igreja governava. Esse período foi chamado de idade das trevas.


			Quando você contrair uma pneumonia (hipoteticamente, pois na verdade espero que não precises passar por isso), se não for medicado com o antibiótico certo, ficar rezando de joelhos, implorando a cura para algum deus criado não resolve, a chance de você ir para a vala é muito grande.


			Portanto eu sou um dos que presumem que a ciência funciona, há provas e evidências; já dos seus deuses eu continuo esperando por suas mirabolantes provas e evidências.


			Uma coisa não dá para negar, um criacionista é um ser tão inteligente quanto um tijolo, e, toda vez que um criacionista se manifesta, isso fica provado, por isso que ainda não descartei essa hipótese. 


			Para concluir este capítulo, eu acho que existem duas raças humanas, que se distinguem apenas pela inteligência: uma evoluiu normalmente, possuindo inteligência, e a outra veio do barro, apenas se parecendo fisicamente, porém é totalmente desprovida de inteligência. 


			Impressionante como é preciso ter paciência com seres irracionais.


			Refutam qualquer informação da ciência, mesmo dos maiores cientistas de todos os tempos, dizendo que estão errados, mas que o homem sim veio do barro e a mulher da costela de adão. E ainda me perguntam por que nunca levei a sério a religião.


			Será que alguém racional ainda tem dúvidas de que esse besteirol criacionista todo não é conto de fadas? 










			Erros são fundamentos da verdade, e se um homem não sabe o que uma 
coisa é, já é um avanço do conhecimento saber o que ela não é.


		


	

		

			SALVAÇÃO


			Sobre a salvação, oferecem-me uma religião que eu não concordo, louvar um deus que eu não acredito para ser salvo de um pecado que eu não cometi. É, no mínimo, sem sentido, num raciocínio muito elementar da mente humana. 


			Então, se me apontarem alguma pessoa que foi salva após a morte, eu mudarei completamente minha vida e prepararei minha viagem eterna de salvação.


			Estão vendendo um produto invisível, nada mais fácil que isso. Ninguém vai voltar da morte e dizer: “é mentira, lá em cima não tem paraíso”.


			Que empresa é pega abusando de crianças e ainda mantém seus consumidores? Existindo por mais de 2 mil anos, faz com que as tradições e regras sejam acreditadas com as vindas de jesus. 


			Mas nenhuma veio, pois o bando de religiosos sentados todos os dias é que as criaram. 


			Por exemplo: confissão, seu suposto jesus nunca disse nada sobre confissão, pois foi inventada no século XII; mulheres não podem ser padres, também não está na bíblia; nem o celibato dos padres, que não existia até o século IV; jesus também não disse nada sobre um papa, nem que deveria viver num palácio, nem ser carregado como um rei; nem se podia comer carne nas sextas-feiras, e, recentemente, essa é uma regra abolida. 


			Ou seja, é tudo vergonhosamente criado. E para arrematar seu deus tem um filho, que é ele mesmo e também é um espírito santo, e todos são a mesma pessoa; foi Tertuliano quem inventou o espírito santo lá pelo século 3 (lembrar da evaporação dos gases de um corpo), e depois disso... é verdade!!!


			Um deus bom teria feito exclusivamente o bem e teria se manifestado em todos os idiomas existentes naquela época, ou em qualquer época, até os dias de hoje, para todos os povos do mundo, sem terra prometida, sem virgens para os velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias, sem falsos santos etc.


			Assim seria reconhecido por todos como o único deus do mundo, e sua mensagem — descontando os fusos horários (é piada!) — seria a mesma para todos. É, haveria metade da população do planeta dormindo quando seu deus único desse sua mensagem, ou se ficassem acordados, o planeta não permitiria que todos o vissem ao mesmo tempo, a menos que o planeta fosse plano. Puxa, até o final do livro estarei craque no besteirol dos absurdos religiosos. 


			Não haveria necessidade de milhares de tentativas de interpretar suas palavras à conveniência de hebreus, ou israelitas, por exemplo, teria que prometer terras para todos os que acreditassem nas palavras dele, e os que não acreditassem ficariam sem terras, como os povos primitivos dizimados pelos conquistadores cristãos da bíblia na mão.


			Mas não, preferiu assassinar milhões de suas criaturas (mulheres, crianças, bebês e animais inocentes) com o dilúvio, o que não me parece um ato de um ser sábio, justo e de amor infinito, principalmente sabendo antecipadamente que tudo voltaria a ser o que era ou até pior. 


			Esse é apenas um pequeno exemplo entre as muitas atrocidades desse seu livro de maus costumes.


			Mórmons dizem: “nosso corpo é uma dádiva preciosa de deus. Para ajudar a manter nosso corpo e nossa mente saudáveis e fortes, deus deu, em 1833, uma lei de saúde a Joseph Smith”. Além de enfatizar os benefícios da alimentação correta e da saúde física e espiritual, deus condena o uso de: fumo, bebidas alcoólicas, café, chá preto e drogas ilícitas? Imaginaram quantos deveriam estar condenados ao inferno, depois de condenados a morrerem na cadeia por fabricarem e comercializarem tais produtos? 


			Vários estados do Brasil condenariam à cadeia e ao inferno dos religiosos doidos mórmons milhões de agricultores que produzem fumo, cana, café e chá, mais alguns milhões de donos de bares. Provavelmente condenariam os drogados, mas não os produtores ou comerciantes, pois perderiam seus fornecedores de substâncias alucinógenas, que colaboram para poderem ouvir a palavra de deus nas suas cabeças lunáticas.


			Igreja adventista do sétimo dia e correntes do judaísmo ortodoxo não permitem que seus fiéis trabalhem do pôr do sol da sexta-feira ao pôr do sol do sábado? Se obedecerem serão salvos e irão para o céu e se não obedecerem irão para o inferno, mais uma de medrosos divinos.


			Salvação nada mais é que um substantivo feminino de felicidade, contentamento infinito e eterno obtido após a morte, segundo sua famosa bíblia, lembram? Aquela escrita pelos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias. Me aponte alguma pessoa que foi salva após a morte e mudo completamente meu sentido da realidade da vida.


			Para mim, supostamente, é a redenção a ajuda que liberta de uma situação muito difícil, o triunfo ou ação de passar de uma circunstância complicada para outra mais fácil; algo ou alguém que salva, que livra do perigo, de uma situação desagradável, por exemplo: “o professor foi sua salvação”. Ação ou efeito de salvar; ato de se libertar do medo religioso. Ou ainda, a tal salvação é um termo que genericamente se refere à libertação de um estado ou condição indesejável. Então, socorro, salvem as pessoas que não desejam o seu deus lunático.


			O conceito religioso da salvação eterna, salvação celestial ou salvação espiritual que faz referência à salvação da alma, pela qual a alma se livraria de uma ameaça eterna (castigo eterno ou condenação eterna que o seu deus reservou para ti, por ser muito bondoso) que te esperaria depois da morte. 


			Na teologia, o estudo da salvação se chama soteriologia e é um conceito vitalmente importante em várias religiões, mas só para as religiões que convencem os tontos que somente serão salvos se acreditarem nelas.


			A palavra salvação tem sua origem no grego soteria, transmitindo a ideia de cura, redenção, remédio e resgate; no latim salvare, que significa salvar; e também de salus, que significa ajuda ou saúde, então, nada tem a ver com sua salvação eterna do céu e do inferno do seu deus.


			No seu cristianismo, a salvação é um dos conceitos espirituais mais importantes, junto com a divindade de seu deus jesus cristo messias deus e a definição do reino de seu deus que te espera morto, ou melhor, espera a sua alma, aquela da evaporação do seu cadáver. 


			Após a queda no pecado da espécie humana, por meio da desobediência ao seu deus, é o próprio deus que não existe quem salva os homens. Por meio da sua graça, ou chamem de dom, que nada mais é que um favor não merecido que você deve ao seu deus, dizem os representantes ilegais dele no planeta.


			Dizem que o seu deus ama os homens desde toda eternidade e, mesmo sabendo que iriam desobedecê-lo, também criou um remédio para a humanidade, afinal, ele criou tudo, desde o diabo até o pecado. E o seu deus foi tão esperto e inteligente que entregou seu filho bastardo deus jesus — lembram do corno josé — que supostamente deu sua vida como resgate de muitos, para o perdão dos pecados e para a santificação da espécie humana.


			Salvou a humanidade e não foi capaz de salvar o próprio filho. Quem vai confiar em um pai conivente com a matança do próprio filho? Só retardados mentais para acreditarem nisso.


			Desde remotas épocas o catecismo da igreja católica ensina que o sacrifício de cristo é único, superou todos os sacrifícios, um dom do próprio deus pai: é o pai que entrega seu filho bastardo para reconciliar-nos consigo. Ou seja, mata o filho para te salvar. Nem louco de hospício entende isso. 


			Mas também é ao mesmo tempo oferenda do filho de deus feito homem, o qual, livremente e por amor, oferece sua vida a seu pai pelo espírito santo, um suicida que morre para reparar nossa desobediência. Muita sabedoria, então mata o deus jesus filho bondoso e salva o ladrão, muito moderna a ideia, que até hoje inspira a maioria dos políticos.


			Segundo a soteriologia católica, a salvação, que é oferecida por deus, realiza-se após a morte no céu. Só faltava essa, a oferta é para depois da morte, igual a minha oferta, a do carro invisível. Te vendo o carro invisível em vida e te entrego depois de sua morte. É um bom negócio para mim. 


			Essa salvação, que conduzirá o homem à santidade, à suprema felicidade e à vida eterna, deve ser obtida através da fé em seu deus jesus cristo filho de maria, mãe do seu deus e do seu jesus, aquela que traiu josé dizendo que o espírito santo a cobriu, quando na verdade deve ter sido muito mais provavelmente um ato sexual de algum daqueles velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias que adoravam virgens e aplicou a conversa sagrada divina na maria e no corno josé. 


			Em cima dessa historieta, mais um pedófilo ou estuprador aproveitou para fundar a igreja encabeçada pelo deus inexistente. E assim é dada a salvação. Nem a maria se salvou dessa corja de velhos machistas. É claro que se houvesse sido verdade essa historieta, maria teve que conceber o filho de deus barbudo bárbaro, senão seria morta ao revelar a verdade. Ou você acredita no poder do espírito santo? Vai perguntar à criança estuprada que conheceu o poder do espírito santo padre pedófilo de saia?


			Já para os protestantes a salvação vem pela graça de deus, pois, tendo o suposto jesus sofrido na cruz do calvário o castigo do pecado, pode agora dar a salvação ao pecador. Como é que é? O seu jesus era pecador? Pelo que eu sei deu a salvação somente ao ladrão, mas reforçam dizendo que foi uma permuta: jesus cristo levou sobre si o pecado do ser humano e este pode obter o perdão que cristo dá, ao se tornar o único e pessoal salvador do pecador confesso e crente. Realmente é de uma sabedoria religiosa sobrenatural.


			Para os muçulmanos, ou islamitas, o propósito da vida é viver de forma a agradar a allah para poder ganhar o paraíso, lembram aquele das 72 virgens? É só morrer por allah, explodir-se por allah. Creem que na puberdade, uma conta de dívidas de cada pessoa se abre e isso será usado no dia do juízo para determinar seu destino eterno. O corão também sugere a doutrina da predestinação divina. 


			O corão ensina a necessidade de fé e boas obras, sempre para agradar a allah, também algumas explosões suicidas, para a salvação. A doutrina muçulmana da salvação é que os incrédulos (kuffar, literalmente o que recusa a verdade) e os pecadores estão condenados, mas o arrependimento genuíno dá como resultado o perdão de allah e a entrada ao paraíso ao morrer. 


			Um pouco antes de morrer, vou me converter ao islamismo então vou mandar meu pedido para o allah para reservar minha cota de 72 virgens, que tenham entre 21 e 25 anos de idade, altura entre 1,67 e 1,72 m, peso entre 56 e 61 kg, um terço loira, outro terço ruivas e o restante morenas, todas de cabelo longo e levemente ondulado, e medidas entre as faixas 95, 62, 98 e 98, 70, 102, para não serem muito parecidas entre si. E imaginem se eu morrer com 95 anos de idade, que vou fazer com tantas virgens? Só olhar? Melhor, converto-me antes e me suicido o mais breve.


			A salvação para o hinduísmo é a libertação da alma do ciclo da morte e da reencarnação e se obtêm ao alcançar o nível espiritual mais alto, ou seja, com a mais alta evaporação do seu cadáver. É a meta final do hinduísmo, que considera o céu e o inferno ilusões temporárias. Este conceito se chama moksa (em sânscrito, libertação) ou mukti.


			Para o budismo, as quatro nobres verdades delineiam a essência da soteriologia budista. O sofrimento (dukkha) é tratado como uma enfermidade, da qual se pode curar pelo entendimento das causas e, ao seguir o nobre caminho óctuplo, inclui moralidade e meditação. Os meios para alcançar a libertação se desenvolvem com mais profundidade em outros ensinamentos budistas, que não vou mais estender. Socorram-me antes de minha conversão a algumas destas facções supostamente religiosas.


			Algum apologético fanático poderá dizer que eu ainda não entendi o que é salvação ou qual é a doutrina cristã da salvação e me ensinará que a salvação é a libertação do perigo ou sofrimento. Salvar é libertar ou proteger. A palavra carrega a ideia de vitória, saúde ou preservação para depois da sua morte.


			Às vezes, a bíblia usa palavras como salvo ou salvação para se referir à libertação temporária e física, tal como libertar alguém da prisão (Filipenses 1:19), mas o uso mais frequente da palavra salvação tem a ver com libertação eterna e espiritual, lembrem, da evaporação do seu cadáver, esta é a única alma que existe. E o seu jesus igualou ser salvo com entrar no reino de deus (Mateus 19:24-25). 


			Mas afinal você será salvo de quê? Na sua doutrina cristã da salvação, você será salvo da ira de seu deus bondoso, quer dizer, do julgamento de seu deus amoroso sobre o pecado que ele criou. Seu pecado te separou de deus, e a consequência do pecado é a morte (Romanos 6:23). Salvação bíblica se refere à libertação da consequência do pecado e envolve, portanto, remoção do pecado. Se você pecou, tá frito, ou melhor, tá morto, segundo seu deus bondoso.


			Quem pode salvar? Só seu deus pode remover o pecado e te livrar da penalidade do pecado (2 Timóteo 1:9; Tito 3:5). É a pura verdade da sua confiável bíblia, aquela escrita pelos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias


			Como seu deus salva? Na doutrina cristã da salvação, o seu deus te resgatou através de cristo (João 3:17). Especificamente, foi a morte de jesus na cruz e subsequente ressurreição que proporcionou sua salvação (Romanos 5:10; Efésios 1:7). A bíblia é clara que salvação é um gracioso dom de seu deus que não mereces (Efésios 2:5-8), e é disponível apenas através de fé em jesus cristo (Atos 4:12). Acredite se quiser, você não merece a salvação, está escrito na sua bíblia, pois sua fé tampouco resolve, já que seu jesus tampouco existiu.


			Como receberás salvação? Serás salvo por fé. Primeiro, precisamos escutar o evangelho – a boa nova da morte e ressurreição de cristo (Efésios 1:13). Então, precisamos acreditar – confiar completamente no senhor jesus (Romanos 1:16). Isso envolve arrependimento, uma mudança de mentalidade sobre pecado e cristo (Atos 3:19) e invocar o nome do senhor (Romanos 10:9-10, 13). Lembrem, a fé seria a certeza de algo que não é... como se fosse? Como?


			Outra definição da doutrina cristã da salvação seria: a libertação espiritual e eterna que deus concede imediatamente a aqueles que aceitam suas condições de arrependimento e fé no senhor jesus. Salvação só é possível através de jesus cristo (João 14:6; Atos 4:12), e depende de deus para a sua provisão, garantia e segurança.


			Salvação significa que existe esperança para vocês, significa que seu deus providenciou uma forma de seres salvo da condenação eterna e justa que ele inventou. 


			A salvação é a esperança que terás de uma nova vida nesta terra e de uma vida eterna no céu na presença de seu deus que não existe. E o cara que tem esperança em allah, como é que fica? E o que tem esperança em thor? E em odin? E na mula sem cabeça? A grande pergunta que precisa ser respondida é: Como faremos para sermos salvos?


			Muitos acham que a salvação demanda algum tipo de esforço humano, de obras, ou de alguma qualidade especial para ser conseguida. Engano! Não é através da beleza, do poder, das boas obras ou do dinheiro que alguém é salvo. A salvação é um dom exclusivo do seu deus, uma dádiva do senhor, que é recebida gratuitamente por meio do “crer”: Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de deus (Efésios 2:8). É o que dizem os velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias na sua bíblia, lembram?


			De forma prática, uma pessoa para ser salva, precisa crer que estava destinada à condenação, crer que é uma pecadora, crer que se arrependeu de seus pecados, crer que jesus cristo deu a vida dele no lugar dela, crer que jesus cristo pagou a dívida que era dela, crer que precisa se render totalmente a jesus cristo, crer em jesus cristo como senhor e salvador de sua vida. 


			Existirá melhor coisa a fazer na vida a não ser crer? Deixe sua conclusão para o final do livro. 


			Saiba que ver a vida pela fé, da mesma forma que as pessoas religiosas, é o mesmo que fechar os olhos da razão, então suas instituições religiosas só promovem sua cegueira do pensamento crítico. Eu sugiro que é melhor ter duas mãos trabalhando, pois fazem muito mais que milhares rezando.


			É importante observar que muitas pessoas acham que foram salvas, pois algum dia disseram algumas palavras ao deus imaginário e pronto, mas ainda permanecem na mesma vida de antes. A marca da salvação na vida de uma pessoa é vista por meio dos frutos e das mudanças positivas que vão ocorrendo e demonstrando que de verdade ela recebeu jesus em sua vida e é salva, pelo menos em sua cabecinha desmiolada.


			Assim, toda árvore boa produz bons frutos, porém a árvore má produz frutos maus. (Mateus 7:17). Então me aponte uma árvore má que produz maus frutos que não seja somente a criada pelo seu deus para adão e eva.


			Disseram recentemente que o papa Francisco garantiu o céu aos ateus bonzinhos. O fato é o que o papa não disse nada disso, suas palavras foram profundamente deturpadas. Sobre a salvação, a mensagem de cristo é translúcida: quem não crer, será condenado, e ponto final.


			Então jesus disse-lhes: Ide pelo mundo inteiro e anunciai a boa notícia a toda a humanidade. Quem acreditar e for batizado, será salvo. Quem não acreditar, será condenado (Marcos 16:16). Essa condenação, certamente, não atinge as pessoas em estado de ignorância religiosa.


			O que o papa disse não tem nada a ver com “não tem problema se você é ateu, tanto faz crer em deus ou não, todos vão se salvar se fizerem o bem”, não foi isso, o que ele disse foi que todos são chamados a fazer o bem, todos têm esse ímpeto, sendo católicos, seguidores de outras religiões ou ateus, e esse desejo de bem pode ser um excelente fator de encontro, de entendimento entre católicos e não católicos. Se as pessoas não se identificarem como católicos e não católicos, seguramente se entenderão mais facilmente.


			Isso está de acordo com o que são paulo expôs sobre a lei inscrita nos corações dos homens (a lei natural), que leva até aqueles que nunca ouviram falar de jesus a fazerem o bem (Romanos 2:14-15). Ou seja, a afirmação do papa Francisco não trouxe nenhuma novidade, apenas reafirmou aquilo que já é reconhecido na bíblia.


			Os bilhões de pessoas que existiram no planeta antes da vinda do seu suposto messias deus jesus cristo deus certamente não foram para o seu céu, pois, como não tinham medo do seu deus que não existe, e muito menos medo do seu jesus que não existia, seguramente foram todos para o inferno eterno.


			O seu jesus morreu na cruz para que todos fossem redimidos com o seu sangue, também disse o papa. Mas tem os que rejeitam esse culto de sangue e morte dos católicos e outros, o que quer dizer que nem todos aceitam essa redenção, muitos a rejeitam e condenam a si mesmos ao inferno. 


			Uma pessoa que, até o seu último suspiro, endurece o coração e fecha a inteligência para reconhecer e aceitar a redenção divina, não pode ser salva. Só o seu deus oferece a salvação a todos, mas não obriga ninguém a aceitá-la. Melhor assim pois haverá menos congestionamento no céu.


			Essa rejeição obstinada da misericórdia divina é o pecado contra o espírito santo (Mateus 12:31), o único pecado para o qual não há perdão. E pode pecar para todo lado, só não contra o espírito, que é a alma, ou melhor, a evaporação de cadáveres divinos. Então cuidado com o espírito que ele te pega de noite e também evite andar por cemitérios infestados de espíritos evaporando por anos.


			A misericórdia de seu deus não tem limites, mas quem se recusa deliberadamente a acolher a misericórdia de seu deus pelo arrependimento rejeita o perdão de seus pecados e a salvação oferecida pelo espírito santo também seu deus. 


			Semelhante endurecimento pode levar à impenitência final e à perdição eterna. Endereço: inferno.


			O papa Francisco então afirmou que ateus poderiam ser salvos mesmo não crendo em deus se eles seguissem suas consciências na conduta de vida, mas dias depois a igreja católica divulgou um comunicado contrariando as declarações de seu pontífice, afinal, o argentino tinha passado da conta, pois não foi isso que deus disse pra ele, segundo os outros representantes divinos. Então mesmo que o seu amado papa tenha dito ao mundo que os ateus podem ir para o céu, o Vaticano divulgou um contra comunicado: ateus ainda vão para o inferno. 


			O Vaticano emitiu uma nota explicativa sobre significado de salvação após a mídia noticiar que o papa prometeu o céu a todos engajados em boas ações, incluindo os ateus. O porta-voz do Vaticano disse que pessoas que conhecem a igreja católica não podem ser salvas se recusarem-se a entrar nela ou fazer parte dela. Isso ainda vai cheirar mal, acho que vai haver mais um papa morto por algum poder misterioso. Resumindo, ateus ainda estão com passagem de ida para o inferno se não aceitarem jesus cristo como senhor e salvador.


			Agora, depois de milhares de interpretações da sua bíblia, teremos também que interpretar o que diz o papa, já que supostamente não tinha intenção de provocar um debate teológico sobre a natureza da salvação.


			Mas para amenizar tanto crer, dizem que a sua bíblia não procura comprovar que deus existe, ao invés disso ela apresenta seu deus com atributos perfeitos de personagem fictício assassino colateral, ciumento, orgulhoso, controlador, mesquinho, injusto, intransigente, genocida étnico, vingativo, sedento de sangue, perseguidor misógino, homofóbico, racista, infanticida, filicida, pestilento, megalomaníaco, sadomasoquista, malévolo, características absolutamente de inspiração humana descritos na sua bíblia pelos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias.


			Existe maior hipocrisia que um papa pedindo perdão pelos erros e mentiras infames e imorais da igreja? Mesmo que ponham toda a hipocrisia nojenta da igreja para fora, de nada serve nenhuma compreensão ou consternação, pois já somos um mundo moderno e não precisamos mais de religião.


			Não creio que se trate de “consciência pesada” por parte da igreja; trata-se de tática de sobrevivência. Vendo seu barco afundando aos poucos, a igreja vai se adaptando e posando de humilde, visando cativar aqueles que a criticam e continuam perdendo fregueses, dia a dia.


			O papa executivo de plantão narrou os erros e mentiras infames e imorais de membros da igreja; que isso ocorreu, a própria igreja reconhece e se esquiva até com desculpas pelos erros dos fiéis, então você também é culpado por manter essa corja de infames e imorais membros da igreja, mas apela para sua fé firme e não acredita, não acredita que existem imorais confessos representantes de carne e osso da sua religião e acredita no deus imaginário que não existe. E continuarão dizendo que quem conhece a história da igreja, de são pio, de corpos incorruptos, e tudo de mau que a igreja já fez ao mundo, não cai em conversa de ateu, que seu deus é bom apesar de matar milhões e recomendar alguns ou algumas virgens para uso de seus representantes. E, para quem lê toda a bíblia, dizem que o fazem de forma superficial e incorreta e continuam a ler somente o que convém. Ou dirão ainda que não se julga os apóstolos por judas, não se julga a igreja vendo seus traidores de plantão. Espera até ver seu filho ou sua filha abençoados nas graças do colo do santo padre pedófilo de saia.


			Um inútil religioso dirá que o problema é dissociar os erros da igreja católica apostólica romana dos erros da própria humanidade nas mesmas épocas. Coisas que antes eram normais, hoje são absurdas. Toda igreja é feita de homens, homens que a seus tempos (cultura e contexto histórico) cometeram erros e equívocos, assim como hoje continuam cometendo e são conhecidos, identificados e perdoados. Então os velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias da era do seu jesus hoje são os mesmos representados pelos atuais velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do planeta terra esférico do universo com galáxias e igrejas. Para recordar, mulheres jamais fizeram tanta lambança religiosa.


			Dirá ainda que atacar a igreja apontando seus erros do presente e do passado é como chutar cachorro morto. É fácil, cômodo e serve a que propósito? Espera até ver seu filho ou sua filha abençoados nas graças do colo do santo padre pedófilo de saia.


			Para mim, serve a um propósito de vida, a um significado de vida, a um sentido de vida, que é acabar com a maior fraude, a maior mentira da humanidade: a religião. E não haverá necessidade de apontar os mesmos erros no futuro.


			Depois de ler este livro, se uma pessoa não começar a questionar ‘’essas coisas religiosas’’, realmente é porque já perdeu toda sua capacidade de pensar por si. Eu não precisaria ler tantas páginas para entender, em vez de crer. Preferem fazer parte do mero rebanho manobrado por quem não merece nenhuma consideração.


			Alguns ateus dizem que só vão acreditar em seu deus se o virem, mas nessa condição não vão acreditar nunca, pois nunca foi visto por ninguém.


			Continuando com as explicações mirabolantes, seu deus desde o princípio se manifestou ao homem de alguma forma (Hebreus 1:1). No novo testamento seu deus se revelou ao homem através de jesus cristo que é a palavra de seu deus personificada (João 1:1). No princípio era o verbo e o verbo estava com seu deus e o verbo era seu deus. E seu deus falou através de jesus, o verbo. 


			A bíblia declara que jesus é a sabedoria multiforme de seu deus, é a revelação de deus, é a sua mente. Sendo assim, a bíblia dos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias é a mente e a revelação de deus ao homem. “Pura verdade divina sagrada”, diria um pedófilo de saia.


			Seu deus também se revela ao homem pelas coisas que foram criadas (Romanos 1:20), porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder como a sua divindade, se entendem e claramente se veem pelas coisas que estão criadas, para que eles fiquem inescusáveis ou imperdoáveis.


			E aquele que morrer sem o conhecimento de deus não será inocente perante ele, pois a bíblia diz que é porque não teve interesse em conhecer a verdade (Romanos 1:28). E como eles não se importaram de ter o conhecimento de deus, nem haverá uma segunda chance após a morte, mas a situação será irreversível (Hebreus 9:27), pois após a morte segue-se o juízo.


			Para que vão julgar o culpado de não crer em tanta besteira? Não percam tempo com gastos em processos divinos sagrados; mandem o ateu não crente diretamente para o vosso inferno eterno e seu deus faz economia, assim sobra mais dinheiro no banco do Vaticano, ou será que seu deus tem algum banco lá por cima?


			Dizem que hoje creem em deus também pelas coisas que são criadas e pela revelação por meio da palavra, a palavra dos velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias.


			Todos sabem que não é necessário crer em deus para ser uma boa pessoa, e de certa forma a ideia tradicional de deus não está atualizada, tem que colocar tecnologia nisso hoje. Uma pessoa pode ser espiritual, mas não religiosa. Não é necessário ir à igreja e dar dinheiro. Para muitos, a natureza pode ser uma igreja, para outros, a natureza é a natureza.


			Algumas das melhores pessoas na história não acreditavam em deus, enquanto muitos dos piores atos foram feitos em seu nome. Essa também é do seu querido papa argentino. Esse papa sabe das coisas, mas, se abrir um pouco mais o bico, vai entrar pra história rapidamente como mais um papa morto por algum poder misterioso.


			Então, para concluir, repito, aponte-me alguma pessoa que foi salva após a morte, e mudo completamente meu sentido da realidade da vida.










			A vida é apenas uma visão momentânea das maravilhas deste assombroso universo; 
é triste ver que tantos se desgastem sonhando com fantasias espirituais.


		


	

		

			MEDO


			Sem crendices, superstições e misticismos; sem mitos e tabus; sem dogmas, preceitos, preconceitos e leis religiosas de homens; sem igreja institucionalizada, placas e templos, imagens e mártires; sem líderes dominadores, hierarquias e líder humano supremo; sem sacerdotes, vestes sagradas e títulos religiosos; sem liturgias, objetos e livros litúrgicos; sem rituais complicados, cadastro de membros e imposição de uma declaração de fé, ou preferência de deuses; sem dízimos, explorações e simonia (compra ou venda ilícita de coisas espirituais — como indulgências e sacramentos, ou temporais ligadas às espirituais —, como os benefícios eclesiásticos); sem imposição de usos, costumes e outras coisas. Seja verdadeiramente livre.


			Numa noite gélida, certa pessoa estava num casebre entre alguns arvoredos, deitou-se num colchão simples estendido no piso frio e apagou a luz. Ficou ali, deitado, contemplando a escuridão, quando, de repente, uma luz apareceu na fenda debaixo da porta. Era um brilho estranho que parecia mover-se de um lado para o outro, parecendo coisa do além. Teve medo e pensou em se esconder, mas o quarto era pequeno demais. Também pensou em fugir, mas não podia, pois só havia aquela porta, e a única janela tinha grades. Arrepiado e suando, teve que se conter até que, finalmente, a verdade foi revelada: depois de passar sob a porta, caminhando suavemente, um vaga-lume apareceu. Que alívio!


			Medo é um sentimento de grande inquietação diante da ideia de um perigo real ou imaginário. Medo religioso é o medo relacionado com coisas religiosas. Há muitos tipos de medos doentios na área religiosa, como medo de fantasmas, barulhos ou vozes, monstros, escuridão, cemitérios, sepulturas, demônios, espelhos, gatos, números (666, 13), símbolos, coisas sagradas, divindades, visões etc.


			O medo é natural e bom. Ter medo não é nenhum defeito. Todos nós o sentimos diante de certas situações que possam oferecer ameaças físicas e psicológicas, sendo um mecanismo natural de defesa que todos nós temos. Por causa dele, tornamo-nos prudentes e evitamos situações perigosas. O excesso de coragem ou ausência de medo pode nos transformar em pessoas imprudentes e descuidadas. Pessoas sem medo acabam sofrendo graves consequências. 


			Por outro lado, se a pessoa não souber administrar o seu medo, ela pode se transformar em algo ruim. Muitos, diante de certas situações, sentem falta de ar, palpitações, desconforto no peito, sensação de sufocamento, ondas de calor ou de frio, formigamentos e vertigens; ficam arrepiadas, trêmulas e cheias de suor. 


			Dessa forma, ficam embaraçadas e perdem o total controle da situação. Antes de ver a verdade, escondem-se, fogem ou desmaiam. Perdem a razão, não conseguem raciocinar direito e acabam agindo de qualquer maneira. O medo dessa forma é chamado de pânico, outros chamam de temor a deus.


			O medo de certas coisas pode também ficar enraizado na mente da pessoa, alterando a sua vida normal. Às vezes, a pessoa sente medo intenso, exagerado, irracional e incontrolável sem nenhum fundamento, fica assustada diante de situações que não oferecem nenhum perigo. Nessas condições, o medo já pode ser considerado uma doença e pode ser chamado de fobia, e quem não consegue controlar o medo pode ver, sentir ou ouvir tudo distorcido, imaginar de tudo, fantasiar tudo. Coisas naturais e comuns podem ser vistas como coisas sobrenaturais e espantosas. 


			É fácil perceber que há muitos elementos religiosos (relatos, crenças, visões etc.) fundamentados em coisas que são meros frutos do medo incontrolado. Muitas pessoas, apavoradas e sem condições para analisarem as coisas direito acabam crendo que estão diante de coisas fora do comum e aterrorizantes. Depois, com toda ênfase, dizem para os outros que viram isso e aquilo. Assim nascem muitas crenças sem fundamento lógico. 


			Muitas visões e vozes que muitas pessoas afirmam ter visto ou ouvido geralmente estão relacionadas com momentos horrendos. Não quero dizer que todos os elementos religiosos sejam produtos do medo, porém muitas coisas absurdas geralmente surgiram em momentos de pânico, em lugares ermos, enigmáticos ou sombrios, onde o medo costuma ser mais forte. Geralmente, os fatos aterrorizantes acontecem à noite, quando a pessoa está com o medo e a imaginação à flor da pele. 


			Os velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias inventaram a dita religião e deuses aproveitando-se desta debilidade do ser humano.


			Não devemos estabelecer elementos religiosos baseados em experiências tidas nos momentos de grande perturbação por causa da ideia de um perigo real ou imaginário. Também não podemos acreditar em coisas extraordinárias espalhadas por aí, e há muitos de caráter religioso baseados em histórias impregnadas de medo. 


			Percebemos, em muitos relatos e crenças, muitos indícios de pavor. Com sensatez, procurando controlar esse distúrbio, você, temente a deus, precisa rever seus elementos religiosos. Muitos surgiram nesses momentos de pânico. Com calma, veremos que muitas coisas são outras bem diferentes. Liberte-se do fardo do medo religioso, ou tenha temor a deus, como dizem os velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias, que inventaram a dita religião e deuses aproveitando-se dessa debilidade do ser humano.


			 Os planetas do nosso sistema solar têm nomes dos deuses da mitologia romana: Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e Plutão. O nosso planeta azul, verde e branco, agora meio cinzento por causa de tanta poluição, não ficou de fora e foi denominado de Terra, lembrando tellus, a deusa mãe da terra. Na antiga religião romana, júpiter era considerado o deus do céu e rei do firmamento. Também era a divindade da chuva, do raio e do trovão. Os romanos acreditavam que ele tinha poder de lançar raios, agitar as nuvens e fazer cair a chuva. 


			Coincidentemente, o planeta que tem o seu nome revela uma imensa tempestade cheia de mistérios que já dura séculos. Mas essa força jupiteriana não é do júpiter romano, mas daquele que tem todo poder, dizem os religiosos, aquele ser imaginario que resultou do medo. 


			Não apenas o planeta Júpiter, mas todo o universo revela a existência de um poder maior acima de tudo, segundo os inventores das religiões, o poder de um deus à conveniência da ignorância da espécie humana. Olhamos ao nosso redor, vemos plantas, flores, frutos, semente, animais, rochas, água e mais uma infinidade de coisas; pegamos um microscópio e vemos muito mais coisas a se perderem de vista no universo microscópico; olhamos para cima e vemos o espaço com trilhões de astros espalhados no infinito, observamos num telescópio e captamos bilhões de corpos celestes a trilhões de anos-luz. “Podemos perceber todas as coisas, microscópicas e macroscópicas, encaixadas dentro de uma perfeita ordem”, dizem os religiosos ignorantes, “e sentimos que tudo isso tem um controlador”, claro, o controlador das explosões espaciais, dos meteoros e meteoritos que assolam o universo e o planeta, dos terremotos e tsunamis que matam milhares de pessoas, dos vulcões que destroem tudo ao seu redor. Então esta deve ser a perfeita ordem da que falam os religiosos ignorantes, porque a ciência, a biologia, a física, a matemática, a geologia, enfim, muitas áreas do saber humano, já explicaram há séculos. 


			Por isso alguém espertinho que entendia dessa perfeita ordem, ou melhor, um velho barbudo bárbaro safado machista ignorante escreveu: Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder, como a sua divindade, se entende, e claramente se veem pelas coisas que estão criadas. Quanta sabedoria arcaica, obsoleta, inventada, para justificar o que ninguém entendia.


			Para seguir ilustrando o nascimento da religião, o indo-europeu é a língua pré-histórica que deu origem às diversas línguas ocidentais (grego, latim, germânico etc.) e algumas orientais (sânscrito, indo-ariano, iraniano etc.). Etimologicamente falando, a palavra deus vem do latim deus ou divo, que veio do indo-europeu dyeu, lembrando o sol e a luz, dando também origem à palavra dia. Dessa mesma raiz, surgiu theós e zeus, o deus superior dos gregos, identificado com o júpiter romano, ou melhor, um copiado do outro. 


			A divindade dyaus, encontrada no primeiro livro sagrado do hinduísmo, o rigveda, também demonstra ter essa origem. Esse livro foi escrito na língua sânscrita, uma das línguas orientais da família de línguas conhecidas como indo-europeias. 


			Nas outras línguas latinas, encontramos: dios no espanhol, dieu no francês e dio no italiano, então deus tornou-se a palavra genérica, utilizada para indicar todos os seres considerados como superiores à natureza e com poderes extraordinários dentro das diversas religiões. 


			Feminino da palavra deus: deusa, diva, divindade e deidade. Divindade e deidade, apesar de serem palavras femininas, podem também ser usadas como sinônimos de deus, palavra masculina. Pode também ser chamado de nume... enfim, já não dá para saber ou identificar de qual raça ou lingua era o velho barbudo bárbaro safado machista ignorante que começou esta historieta de deus.


			É bom lembrar que nem todas as culturas adotaram o vocábulo deus para designarem os seres sobrenaturais. No xintoísmo, por exemplo, a palavra usada é kami; no hinduísmo, deva. 


			Na África, para os bantos seria inquice; para os iorubás o termo é orixá. Sempre houve a crença em deuses de vários tipos, uns visíveis — sim, visíveis, claro —, como o sol, a lua, os raios, o trovão, o vulcão, entre tantos, e outros invisíveis. Alguns com aparência e comportamentos humanos, outros com aspecto de animais; uns vitoriosos e outros derrotados; uns bons e outros maus; e assim por diante, sempre inspirados na imaginação humana, tão humanos como os humanos, e alguns verdadeiras aberrações do imaginário, com cabeça de touro ou corpo de cavalo etc. tal e qual como foram vistos e relatados pelos famosos medrosos, dos quais os velhos barbudos bárbaros safados machistas exploradores aproveitadores ignorantes fraudulentos hipócritas egoístas imorais do Oriente Médio da terra plana do centro do universo sem galáxias se aproveitaram.
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